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O tão polémico aces- 
so ao porto de Aveiro 
vai dar ainda mais que 
falar, pelo menos nos 
próximos 10 dias, com 
a passagem constante 
por dentro da cidade 
dos camiões de trans- 
porte de materiais, do 
Porto Comercial para a 
zona das obras, no lado 
Este do Canal Central. 
Com efeito a firma 

construtora pediu auto- 

rização à Câmara Muni- 
cipal para a passagem 
entre a entrada da ci- 
dade vindo das praias, 
Ponte Praça, Rossio e 
Ponte de S. João. O pe- 
dido prende-se com o 
atraso na construção 

de um pontão soobre o 
Canal Central, a cargo 
da Engenharia Militar, 
por onde passarão os 
referidos camiões. A . 
manobra foi aceite, 

apesar da maioria dos 
vereadores estar con- 
tra, pois o trânsito 
dentro da cidade, por 
um ponto tão crítico, de 
camiões de 40 tonela- 
das, carregados, vem 
causar inúmeros pre- 
juízos, não só materiais, 
no trajecto utilizado, 
mas ainda na fluidez do 
já tão congestionado 
trânsito local. De re- 
ferir que estes camiões 

Trânsito em Aveiro 
perturbado 

pela construção 
dos acessos ao porto 

circulam ininterrupta- 
mente durante 12 horas 
diárias na Estrada 109/ 
/7, em altas velocida- 
des, carregados ou não, 
utilizando toda a estra- 
da a seu belo prazer, 
ponto em perigo cons- 
tante os veículos ligei- 
ros que são obrigados a 
circular por aquela via, 
já de si com elevado 
trânsito. 

(Cont. na página 2) 
    

ANTIBES (França) 

— O ciclista 

suíço Tony « 

Romiger no pódio. 

após vencer 

o «Tour» Medi- 

terrânico. 

Residência degradada 

— Parte da casa 

já caiu 
e com ela 
o quarto de banho 

Mau aspecto é a adjectivação mais 

    

Na Rua do una em o 

  

ameaça ruir 

suave que podemos utilizar para classi- 
ficar o panorama desastroso com que se 
depara. numa residência, situada ao 
fundo da Rua do Carril, em plena cidade 
de Aveiro. A casa é já bastante antiga e 
parte dela já deixou de resistir ao tempo. 
Tratava-se de uma cozinha e de um 
quarto de banho que, há cerca de um 
ano, ruiram e dos quais apenas resta um 
amontoado de escombros. Ao lado desse 
amontoado de escombros encontra-se 
uma das entradas da residência, que 
requer alguma ginástica para ser alcan- 
cada. 

  

Parte desta habitação, situada na Rua do Carril, já desabou e a degradação ameaça fazer ruir o 
que ainda resta.   

VPORTE PAGO 

N l 
LONDRES — A modelo Julie apresenta moda interior. 
  
    Juventude Centrista 

posiciona-se 

sobre regime de acesso 

ao Ensino Superior 
Lerna pág. 14 

Morreu 

a terceira pessoa 

mais idosa 

do mundo 
Um norueguesa, considerada pelo Livro 

Guinness de Recordes a terceira pessoa mais 
idosa do mundo, morreu com 112 anos, 
anunciou ontem a família. 

Maren Torp morreu durante o sono num 
hospital de Oslo, na segunda-feira à noite, 
dois meses depois de ter celebrado o seu 
último aniversário. 

A segunda mulher mais idosa do mundo, 
Jeanne Calment, vive num lar em Arles, no sul 
de França, onde festejou ontem o seu 114.º 
aniversário. 

  RR 

Calment, que nasceu a 21 de Fevereiro de 
1875, gosta de chocolate e de Vinho do Porto 
e, ocasionalmente, de um cigarro. 

Tinha 39 anos quando a I Guerra Mundial 
rebentou e conhece o pintor holandês Vin- 
cent Van Gogh quando este foi à loja do seu 
tio comprar tela. 

A sua visão começa a falhar, mas Jeanne 
desloca-se ainda pelos seus próprios meios, 
ouve os noticiários num rádio «walkman» e 
tem orgulho do seu aspecto físico, preser- 
vado de rugas profundas por uma limpeza 
facial diária com azeite. 

Um porta-voz do Livro Guinness de 
Recordes disse que a pessoa mais idosa do 
mundo é a norte-americana Carrie White, de 
114 anos, nascida a 18 de Novembro de 1874.
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Trânsito em Aveiro 
perturbado pela construção 
dos acessos ao porto 

O arranjo da Baixa de Santo Antó- 
nio fica pronto dentro de dois a três 
meses, disse Girão Pereira na última 
reunião do executivo municipal. 

Actualmente já se encontra pronto 
o sistema de rega, a captação de 
águas superficiais, os campos de 
tenis e os dois recintos polides- 
portivos. 

Nesta reunião foram abertas as 
propostas para a finalização daqueles 
trabalhos, com a construção de uma 
ponte suspensa em madeira, sobre o 
lago artificial que ai foi constrido, 
empreitada que foi adjudicada a firma 
Póyoa e Irmãos Lda, num custo glo- 
bal de 418 contos e ainda a abertura 
de concurso para a aplicação do 
equipamento eléctrico. 

O presidente da edilidade deixou 
também no ar a ideia de instalar na 
Baixa de Santo António um baríres- 
taurante, em duas elevações ai cria- 
das, e que possuem uma vista pano- 
râmica sobre aquela zona verde, pro- 
longamento do Parque D. Pedro V. 

  

AQUISIÇÕES: No que se refere 
a aquisições foi deliberado forne- 
cer material para balneários, pavi- 
mento dos campos de tênis da 
Baixa de Santo António e para o 
pavimento dos Pavilhões do Re- 
cinto de Feiras, onde se vai reali- 
zar o | Jumping de Aveio. 

Vao ser adquiridos 30 quadros 
verdes para as Escolas do Conce- 
lho, pelo que foi aberto concurso. 

A aquisição de uma caixa de 
velocidades, restaurada, para um 
camião Volvo, no valor de 898 
contos foi também autorizada pelo 
executivo municipal. 

A fim de se proceder à cober- 
tura de todo o Concelho, no que 
respeita à recolha de lixo, foi auto- 
rizada a abertura de concurso 
para a compra de um carro de re- 
colha no valor de 15 mil contos e 
de mais 350 contetores, a 30 con- 
tos cada, para fornecimento por 
fases. Por ultimo vai ser adquirido   

Ainda dentro da análise de projec- 
tos, o executivo aveirense aprovou o 
ante-projecto do Mercado Municipal 
de Santiago, que sofreu algumas alte- 
rações nomeadamente no número de 
lugares de venda directa, que foram 
aumentados. . 

Adjudicada igualmente a proposta 
para o abastecimento de gás domici- 
liário ao bairro de Santiago, à firma 
Imporgás, que deixa já preparada a 
instalação para gás natural, embora 
numa primeira fase seja distribuido o 
propano. A instalação de gás natural 

serve igualmente para o natural. Esta 
obra orça a cerca de 25 mil contos, o 
que equivale a cerca de 20 contos 
por fogo. Esta instalação fica prepa- 
rada para poder vir a abastecer as 
piscinas municipais, o ISCAA e o 
futuro Centro de Juventude. 

A reparação dos passeios e ruas 
da Freguesia de Cacia, destruídos 
para obras de saneamento, vai ser 
iniciada, tendo sido adjudicada a 

pela Câmara um sofgare e um 
Quick Basic para o D.S.U, e P.D.M,., 
para adapação dos computadores 
existentes nos serviços cama- 
rários. 

APOIOS: Foi deliberado apoiar 
a realização do Encontro Nacional 
em Educação Tecnológica no En- 
sino Básico, organizado pelo 
ISCAA e a realizar entre os próxi- 
mos dias 24 e 25 do corrente mês. 

Recebe igualmente apoio a 
realização do Seminário de Geolo- 
gia do Ambiente, organizado pela 
Universidade de Aveiro, e que se 
realiza nos próximos dias 23 a 25 
do corrente més. Para estudo fica- 
ram os apoios à Reunião Luso-Es- 
panhola de Argilas, a realizar no 
fim do més de Março e ainda o 
Simpósio de Geologia do Ambien- 
te, que terá lugar em Abril. 

Apoio ainda para a Educação 
de Adultos, mediante o cumpri- 

obra, que conta com a comparticipa- 
ção da Portucel, com a verba de 1700 
contos. 

Nesta reunião do executivo muni- 
cipal foi aprovado o estudo da im- 
plantação do alargamento das instala- 

ções da Vulcano, em Cacia, adquirida 
pela Bosch alemã, que pretende in- 
troduzir em Portugal o fabrico de 
material de alta tecnologia, além dos 

termodomésticos que já fabrica, estu- 
do efectuado pelos Serviços Técni- 
cos camarários. 

A urbanização das ameias em Es- 
gueira foi também assunto focado na 
reunião camarária, pelos Vereadores 
Celso Santos e António Alves, que se 
referiram aos passeios que estão por 

fazer assim como o estacionamento e 
ajardinamento. Foi igualmente referi- 
da a falta de contentores para o lixo, 
«numa zona de tão grande densidade 
populacional e que apenas tem trés 
contentores». 
  

mento do protocolo assinado ha 
dois anos, assunto que ficou para 
ser estudado em próxima reunião. 

AUTOS DE VISTORIA: Relativa: 
mente aos autos de vistoria e 
medição de trabalhos foi analisa- 
da a primeira situação (e última) 
da obra de abertura de valas e 
colocação de cabos eléctricos e 
montagem de candeeiros de Humi- 
nação pública para o Largo Maia 
Magalhães, adjudicada à firma A. 
Valério de Figueiredo, pela quantia 
de mil e oitocentos contos; a se- 
gunda situação da obra de reforço 
de pavimento com betão betumi- 
noso a quente no troço 5 da Av. 
Central, adjudicado a Manuel Men- 
des pela quantia de sete mil e se- 
tecentos contos e por último a 
terceira situação da obra do nu- 
cleo escolar de Eixo, adjudicada a 
Manuel Mendes, pela quantia de 
mil e cem contos. 

  

o louvor a título 

póstumo 
O Diário da República do pas- 

sado dia 8, na sua Il Série, publi- 
cou um louvor atribuido pela  Di- 
recção Geral dos Cuidados de 
Saúde Primários ao Dr. Carlos Vi- 
dal, que foi Director do Centro de 
Saúde Mental de Aveiro. 

“Louve-se publicamente, a titu- 
lo póstumo, o Dr. Carlos Manuel 
Sobreiro Vidal, ilustre médico psi- 
quiatra e chefe de Serviços Hospi- 
talares do Centro de Saúde Mental 
de Aveiro, que ao longo dos anos 
sempre revelou um elevado senti- 
do de dever e responsabilidade 
pública bem como uma excepcio- 
nal competência, zelo e superio- 
res qualidades humanas no de- 
sempenho das suas funções em 
todos os graus da carreira médica 

hospitalar e como Presidente do 
Conselho Directivo do Centro. 

Apraz assim tornar público o 
testemunho do apreço pelas suas 
qualidades pessoais e profissio- 
nais e muito em particular pelo 

empenho que pos em todo o seu 
trabalho evidenciando enormes 
capacidades que o tornaram um 

elemento chave na implantação, 
implementação e desenvolvimento 

de estruturas, potenciador de uma 
melhor qualidade na prestação de 

cuidados psiquiatricos no Distrito 
de Aveiro." 

Uma vez mais, as qualidades 
humanas e profissionais são tar- 
diamente reconhecidas. Afinal 

uma prática que se tornou hábito 
neste pais. 
  

  
  

JC posiciona-se sobre regime 
de acesso ao Superior 

A Comissão Política Executiva de 
Aveiro da Juventude Centrista tomou 
ontem uma posição pública sobre o 
novo regime de acesso ao ensino 
superior na qual considera que ele 
«indicia que o Governo pretende ini- 
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nação, data e local, 
* E A 

ciar a reforma do Sistema Educativo 
pelo telhado, ignorando as bases em 
que tal reforma deveria assentar». A 
posição agora assumida pelos cen- 
tristas reflecte sobre vários aspectos 
que o novo regime coloca, nomeada- 
mente a entrada em vigor e a aplica- 
bilidade imediata deste regime aos 
alunos que neste se pretendem can- 
didatar ao ensino superior a qual, 
segundo eles, «trai uma das promes- 
sas do ministro da Educação de não 
alterar as regras durante o jogo». 

Para a juventude centrista, tanto a 
qualidade do actual ensino secundá- 
rio como o estado das universidades 
parecem «não consentir que as 
mudanças anunciadas se verifiquem 

de um dia para o outro sob pena de 
introduzirmos novas e graves distor- 
çoes penalizadoras dos estudantes e 
do ensino em geral». 

Ao declarar-se solidária com os 
estudantes aveirenses que tentam 
demonstrar os erros e as indecisões 
do sistema que pretende ser imposto 
para entrar de imediato em vigor, a 
juventude centrista regista que «mau 
grado os graves erros de metodolo- 
gia, não pode a juventude centrista 
deixar de notar que o ministro da 
Educação segue com apreciável dose 
de rigor as propostas que há muito 
tempo vimos fazendo acerca da revi- 
sao do sistema de acesso ao ensino 
superior». 

  

Férias Desportivas/89 
— Inscrições até 3 de Março 

Numa iniciativa do Instituto da 
Juventude, Governo Civil e Direc- 
ção-Geral dos Desportos realiza-se, 
de 17 de Março a 2 de Abril o pro- 
grama «Férias Desportivas/89». 

As propostas devem ser entre- 
gues, até ao próximo dia 3 de Março, 
nos Serviços Regionais do Instituto 
da Juventude, situados na Av. 25 de 
Abril, contendo objectivos, denomi- 

técnico respon- 

sável, destinatários, desenvolvimento 
e orçamento. 

O concurso está aberto a todos os 
jovens, até aos 30 anos, a titulo indi- 
vidual ou assosiados em grupos, 
empresas e associações. 

Este programa engloba a criação 
de um simbolo de imagem e a atribui- 
ção de três prémios pecuniários de 
250, 100 e 50 mil escudos, para o pri- 

meiro, segundo e terceiro lugar.   

SERVIÇOS 

  

MÉDICOS/URGÊNCIAS 

Hospital Distrital — Av. Artur Ravara 
— Tel. 22133/28658 — Urgências 24 
horas. 

REPARTIÇÕES PÚBLICAS 

1.º Repartição de Finanças — Praça 

da República — Tel. 23306. Segunda a 
sexta-feira, das 9 às 12h30 e das 14 às 16 
horas. 
2.º Repartição de Finanças — Quinta 
da Carramona-Esgueira — Tel 311142/89. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 16 horas. 
Direcção de Finanças do Distrito 
— Praça Marquês de Pombal — Tel. 
22535/26712. Segunda a sexta-feira, das 
9 as 12h30 e das 14 às 16 horas. 
Direcção de Finanças de Aveiro — 
Rua Marquês de Pombal — Tel. 20114. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 16 horas. 
Tribunal de Instrução Criminal — 
Edifício Palácio da Justiça — Tel. 21385. 
Segunda a sexta-feira, das 9 as 12h30 e 
das 14 às 16 horas. 
Tribunal Judicial da Comarca 
— Praça Marquês de Pombal — Tel. 
21202/23694. Segunda a sexta-feira, das 
9 as 12h30 e das 14 às 17 horas. 
Tribunal do Trabalho — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 54-3.º — Tel. 22234. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 17 horas. 
Conservatória do Registo Civil — 
Praça Marquês de Pombal — Tel. 29884. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 17 horas. 
Conservatória do Registo Predial — 
Praça Marquês de Pombal — Tel. 24454. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 17 horas. 
Secretaria Notarial — Praça Marquês 
de Pombal — Tel. 28815. Segunda a 
sexta-feira, das 9 às 12h30 e das 14 às 17 
horas. 
Centro Regional de Segurança 
Social — Rua Dr. Alberto Souto — Tel. 
23134. 
   



  

HOJE 

ACA anuncia programa 

CEN 89 
A Associação Comercial de 

Aveiro (ACA), na qualidade de 
coordenadora do Conselho 
Empresarial do Norte (CEN), anun- 
cia o programa do | Encontro 
CEN/89, pelas 19 horas, no Hotel 
Imperial. 

Dos temas a tratar naquele 
encontro destaca-se uma «Refle- 
xão sobre o projecto da linha fer- 
rea rápida  Lisboa/Elvas/Madrid, 
«Porto Comercial de Aveiro - Que 
Futuro?» e «Vias de Comunicação 
do Norte do Mondego e sua arti- 
culação com o resto do pais, 
europa e mundo». 

Exposição itinerante 
em Oliveirinha 

No âmbito das comemorações 
dos 30 anos dos Serviços Munici- 
palizados dos Transportes Urba- 
nos de Aveiro (SMTUA), encon- 
tra-se em Oliveirinha a exposição 
itinerante organizada por aqueles 
serviços. 

A mostra encontra-se patente 
no Largo da Feira, das 17 às 22 
horas. 

Esclarecimentos 
de IRS/IRC junto 
à estação da CP 

A Direcção Distrital de Finan- 
ças, de Aveiro, colocou - um 

«stand», junto à Estação da CP, 
onde o público poderá adquirir 
informações e esclarecimentos 
acerca do IRS/IRC. 

o contribuinte tem à sua dispo- 
sição, das 13 às 20 horas, além de 
diversa literatura, um interactive 
vídeo para que possa compararos 
montantes de IRSIRC com o que 
anteriormente pagava. 

Viagens gratuitas 
nos autocarros 

E o último dia em que é possi- 
vel viajar nos transportes colecti- 
vos de Aveiro de graça. 

Esta iniciativa decorreu duran- 
te uma semana e enquadra-se nas 
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comemorações dos trinta anos de 
transportes colectivos na cidade 
de Aveiro (SMTUA). 

Exposição de pintura 
de João Pereira 

Está patente, nas instalações 
da Rádio Oceano, sitas na Avenida 
Lourenço Peixinho, edifício 15, 
5.0, Sala A, uma exposição de pin- 
tura da autoria de João Carlos 
Pereira. 

António Resende 
expõe na Lumiêre 

Na Galeria Lumiere, no Centro 
Comercial Oita, está patente ao 
público uma exposição de pintura 
do artista plástico aveirense Antó- 
nio Resende. 

Exposição 
de fotografia 

em. João da Madeira 

No Centro de Arte de S. João 
da Madeira, está patente uma 
exposição de fotografias da auto- 
ria do norte-americano Ralph 
Gibson. 

A mostra está patente ao públi- 
co, todos os dias, entre as 14 e as 

20 horas. 

Exposição 

de aguarelas 
na Galeria A Grade 

Na Galeria «A Grade», em Avei- 
ro, está patente ao público uma 
exposição de aguarelas do artista 
Pádua. 

A mostra pode ser visitada das 
9 às 19 horas, de segunda a sex- 
ta-feira e das 9 às 13 horas, aos 
sábados. 

Espinho: 
coretos de Portugal 

em exposição 

Na Galeria Solverde, no Casino 
de Espinho, está patente ao públi- 

Empresa de pesca 
de Aveiro 
tem cumprido 
e respeitado o CCT 

Relativamente a uma notícia publi- 
cada na edição do nosso jornal do 
passado dia 16 sob o título «Trabalha- 
dores conserveiros manifestaram-se 
na Gafanha» referente a uma manifes- 
tação dos trabalhadores do sector de 
conservas da Empresa de Pesca de 
Aveiro motivada pela retirada de algu- 
mas regalias, nomeadamente o: 
«cabaz de Natal», a administração da 
EmpreSa de Pesca de Aveiro «emitiu 
uma nota onde esclarece alguns pon- 
tos referentes ao assunto. 

«A empresa de Pesca de Aveiro, 

SA, não só tem cumprido e respei- 

Espoliados reúnem 

para esclarecimento 
Organizada pelas Associações dos 

Espoliados de Angola e Moçambique, 
vai decorrer no próximo dia 5 de 
Março uma reunião de esclareci- 
mento a partir das 14H30 no Salão 
dos Bombeiros Voluntários de Vale 
de Cambra. 

A entrada será livre. 

tado integralmente, desde a entrada 
em vigor, o Contrato Colectivo de 
Trabalho (CCT) para os trabalhadores 
ao serviço da indústria de conservas 
de peixe do norte do pais, como 
igualmente tem sido ponto de honra 
pagar mensãl e atempadamente os 
correspondentes vencimentos, 
pesem as dificuldades financeiras 
com que esta empresa se debate» - 
afirma a administração da empresa. 

Sobre o referido «cabaz de Natal», 
a nota chegada até nós realça que o 
mesmo não foi retirado tendo sido 
apenas suspenso por «motivos de 

natureza financeira» no Natal de 1987 
e de 1988 como «oportunamente foi 
divulgado a todos os trabalhadores 
desta empresa». 

«Quanto as reivindicações ora 
apresentadas, umas por ilegais não 
poderão ser discutidas, as restantes 
tém a sua sede própria para serem 
analisadas e discutidas, ou seja, 

aquando da revisão do Contrato 
Colectivo de Tranalho em apreço» - 
finaliza a Empresa de Pesca de 
Aveiro. 

     

  

    
    

co uma exposição de pintura 
denominada «Coretos de Portu- 
gal»A mostra engloba cerca de 
trinta obras a óleo sobre tela da 
autoria de Branco Cardoso. 

Abel Tomás expõe 
em Águeda 

Em Águeda, na Fundação Dio- 
nísio Pinheiro e Alice Cardoso 
Pinheiro, está patente uma exposi- 
ção do artista plástico Abel Luis 
Tomás. 

Abel Tomás expõe pintura a 
pastel e desenhos a carvão. 

Águeda: óleos 
de Costa Neves 

na Galeria de Turismo 

Na Galeria de Turismo dq 
Câmara Municipal de Agueda, esta 
patente uma exposição de pintura 
a óleo do artista plástico Costa 
Neves. 

Futebol no Estádio 

Municipal de Águeda 
As equipas de futebol do Luso 

e Benfica defrontam-se, pelas 15 
horas, no Estádio Municipal de 
Águeda, num jogo a contar para a 
Taça de Portugal. E 

Os sócios do R.D. de Agueda 
terão que adquirir bilhetes nor- 
mais que se encontram à venda, 
na Secretaria do Rucreio Despor- 
tivo de Agueda. 

Oliveira do Bairro 

dá a conhecer PDM 

em Coimbra 

A experiência do Plano Direc- 
tor Municipal (PDM) de Oliveira do 
Bairro será dada a conhecer no 
Encontro promovido pela Associa- 
ção Nacional de Municipios, que 
terá lugar no Auditório da Reitoria 
da Universidade de Coimbra. 

Este Encontro pretende fazer 
um balanço ags experiências de 
vários PDm'S. 

  

AMANHA 

Início do I Jumping 

de Aveiro 
Início do | Jumping de Aveiro, 

projecto que irá decorrer durante 
três dias, sob a égide da Câmara 
Municipal de Aveiro, do Eguus 
Centri, da Associação dos Criado- 
res de Cavalos de Aveiro e ainda a 
colaboração da Turismus. 

Para a tarde do primeiro dia do 
| Jumping de Aveiro, que decorre 
no Recinto de Feiras, o programa 

  

  

   

    

    
     

    

       

destaca o «Baptismo do Cavalo», e 
para as 20 horas a Prova Porcela- 
nas Quinta Nova, em duas fases, a 
que se seguirá a destibuição de 
premios. 

     

    

        
    
    
     Reciclagem 

para professores 
de religião e moral 
Realiza-se, das 9 às 16 horas, a 

segunda reciclagem para os pro- 
fessores de religião e moral,. des- 
tinada aos professores leigos e a 
sacerdotes. 

Os trabalhos decorrem no. 
Secretariado Diocesano de Pasto- 
ral e será orientado pelo Pe. Que- 
rubim José Pereira da Silva. 

  

          

          

           

  

   
         

  

       
     
    
          

   

    

  

Ecologistas aveirenses 

deslocam-se 

a Espanha 
Elementos da delegação de 

Aveiro da Frente ecológica Portu- 
guesa (FEP) deslocam-se a Espa- 
nha, durante três dias, com o 
intuito de particmparem na Vi 
Assembleia geral da Coordena- 
dora do Movimento Ecológico da 
Península Ibérica e América 
Lating. 

O encontro decorre na cidade 
de Almeria, Sul de Espanha, onde 
os ecologistas aveirenses se pro- 
põe a apresentar dois paineis, um 
sobre a Ria de Aveiro e outro 
sobre Turismo e Ambiente na 
Região de Aveiro, além de um 
documento entitulado «Um Desen- 
volvimento para Portuggl Atraves 
de uma Dimensão Ambiental». 

Seminário 

sobre geologia 
e ambiente 

«A Geologia e o Ambiente» é 
tema de um seminário a realizar 
no CIFOP da Universidade de Avei 
ro, durante três digs. Esta é uma 
iniciativa da Associação Portu- 
guesa de geólogos (APG), com a 
colaboração da Secretarma de 
Estado do Ambiente e Recursos 
Naturais, da Universidade de Avei 
ro e da Liga para q Protecção da 
Natureza, que pretende chamar a 

atenção dos responsáveis e da 
comunidade para a importância da 
geologia na gestão do Ambiente. 

       
        

         
                

               

           

    

       
     
         

        

        
       
       

          

      
   

    

     
    

             

   
         

       

  

     
    

    

     

  

Exposição itinerante 

nos SMTUA 

em Requeixo 

Das 17 às 22 horas, no Centro 
Social de Requeixo, está patente 
ao público uma exposição itine- 
rante organizada pelos Serviços 
Municipalizados dos Transportes 
Urbanos de Aveiro (SMTUA). 

Esta exposição assinala o 30.0 
aniversário dos SMTUA. 

E 

Dr. Carlos Manuel 
Sobreiro Vidal 

MISSAS DO 1.º ANIVERSÁRIO 
A Família participa que manda celebrar Missas de Aniversário, 

agradecendo desde já a todos quantos se dignem assistir. 

Hoje, dia 22 — As 18 horas, na Igreja da Costa do Valado 
Às 19 horas, na Igreja de Vera Cruz 

Sábado. dia 25. às 19 horas, na Igreja de Vera Cruz. 

 



  

“AVEIRO 

Prova geral de acesso 
motivou manifestação 

Algumas dezenas de estudantes 
dos 10, 11 e 12.0 anos de escolari- 
dade da Escola Secundária Homem 
Cristo e José Estevão, de Aveiro, na 

Queda de uma obra 
provocou um ferido 
Verificou-se ao fim da manhã de 

ontem, um acidente de trabalho numa 
obra em construção, em Vale de 
ilhavo. 

Tratou-se de uma queda do traba- 
lhador Amadeu Balseiro Velado, de 54 
anos, residente em Moitinho, llhavo, 
que sofreu algumas fracturas e esco- 
riações diversas, tendo sido transpor- 
tado ao Hospital de Aveiro pelos 
Bombeiros de Ilhavo. 

NECROI GI 

EMANUEL DE JESUS FONSECA 
GRAVATO 

Faleceu na passada segunda-feira, 
na Clínica de Oiá, Emanuel de Jesus 
Fonseca Gravito, de 36 anos, natural 
e residente em Veiros, concelho de 
Estarreja. 

O extinto era casado com Maria de 
Anjos Lima Lima Fernandes da Fon- 
seca. 

O funeral realizou-se ontem, pelas 
16.30 horas, da residência para o 
cemitério de Veiros. 

Tratou Agência Funerária 
tomeu (Oia). 

MARIA HENRIQUETA PAPOILA 
PEREIRA 

Faleceu Maria Henriqueta Papoila 
Pereira, de 90 anos, natural e residen- 

te em llhavo. 
A extinta era viúva e mae de Deo- 

linda, Maria José e Anibal Pereira 
Senas. 

O funeral realiza-se hoje, pelas 
14.30 horas, da casa mortuária de 
llhavo para o cemitério da vila. 

Trata Agéncia Funerária !lhavense. 

  

  

Barto- 
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Vote nos TOP's 
«e ganhe prémios 

Numa iniciativa conjunta do «Diário de 
Aveiro», Discoteca Sorádio e Vídeoclube 
Sorádio vamos proporcionar aos nossos 

leitores a faculdade de votar nos TOP's 
* e...ganhar prémios. 

Esteja atento às edições do «Diário de 
Aveiro» e veja como pode ganhar semanal- 
mente UM DISCO LP e UMA INSCRIÇÃO 
rr no Vídeoclube Sorádio. 

fácil, e as possibilidades de ganhar são 
iguais para todos. 

Bastará recortar o cupão que publicaremos 
em alguns dias da semana, preenchê-lo e, 
depois de colado num postal dos CTT, enviá-lo 
para: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

Greve nos CTT 

A greve de alguns sectores dos 
CTT que se registou nos dois últimos 
dias afectou grandemente a distribui- 
ção postal em Aveiro e arredores. 

A nossa Redacção chegaram inú- 
meras reclamações de assinantes do 
Diário de Aveiro que não receberam o 
seu jornal nestes dias. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

«Diário de Aveiro» 
Concurso Vote nos TOP's 
Apartado 4 
3800 AVEIRO CONCORRA! 

Os MAIS da Semana 

SINGLES a) b) 

1 Yes é po O 
Tim Moore 

2 AGrooyy Kind ofLove 2 9 
Phil Collins 

3 TilllLoved You 4 9 
Barbara Streisand 

4 Baby,! Love YouWay — 4 
Freebaby 

5 The Artof Noise 3 | 
ES 

6 The Last of Famous... — 4 
Morrissey 

7 Louse House 10 6 
Samantha Fox e 

Po er ai dg ao Entretando, e dando continuidade 8 Smooth Criminal 5 "6 

rente ao «nosso» Jornal», manifes- , esta manifestação de carácter Michael Jackson 
tando-se contra a Prova Geral de nacional, os estudantes de Aveiro = 
Acesso ao Ensino Superior, no âmbi- dos 10,11 e 12 anos vão efectuar uma 8 FastCar 5 10 
to da greve realizada na passada segunda manifestação de protesto, a Tracy Chapman 
segunda-feira, que registou uma ade- realizar no próximo dia 1 de Março 10 Here lAm 5240 
são na ordem dos 80 por cento. pelas ruas da cidade. Doc 

inoe 

k K LP's a) b 

pena tec Esteticista + 1 Inxs Kick — 4 
. | 

Movimento do porto aveirense FigeNtcã 
2 Watermark = 

Durante o dia de ontem deram Enya 
entrada no cais de atracagem do venceu 
porto de Aveiro os navios «Me- 3 TilllLoved You — 4 
linda», da Alemanha e o «Angó» | (CONCUISO na FIL Barbara Streisand 
de Portugal. 

i ê 4 Delicate S. of Thundei 28 
- Dairam daquele porto os na- A aveirense Sandra Roso da Silva Pink Floid ssa 

vios portugués «David Melgueiro», foi a primeira classificada na Prova 
o cipriota «Aurélio C» e o holan- : a 5 Jack 
dês «Hope». de concurso de maquilhagem, inte- ackport/88 1.9 

grada no segundo Salão de Cosméti- Vários 

1 ca e Pertumaria, que decorreu recen- 6 Money for Nothi 5 9 
Movimento temente na FIL, em Lisboa. Dire o de 

da lota A prova de maquilhagem, que ti- 7, ARasRNIEO : 
i te P » cien! E 

O barco de arrasto costeiro | Nha como tema Rue gados Tanita Tikaram 
«João Macedo» descarregou na convidou à utilização de bastantes 

lota de Aveiro 4.024 kg de pesca- cores e deu azo à imaginação, o-.que 8 Hysteria ma + 9 

do, que rendeu 1.526.152 escudos. proporcionou a Sandra da Silva uma Def Leppard 
O barco «Ria de Aveiro», das viagem a Paris. 

licenças de pesca espanholas, , 9 Tracy Chapman 3 9 
descarregou 25.638 kg de peixe, Os segundo e terceiro lugares Tracy Chapman 
no valor de 3.600.702 escudos. couberam respectivamente a Isabel 10 LivoFres Or Di : 

Da pesca artesanal, a motora Moreira, do Porto e a Jaime Freire, de Balasin & Tio Abgei o 
«Lamarão» descarregou 1.800 kg Lisboa. 
de ameijoa, que rendeu 72 mil 7 

escudos. Da pesca local foram E E os filmes também 
descarregados 4.996 kg de peixe, CAPA 1 Caça-Polícia2 418 
no valor de 243.258 escudos. or aniza 

xs, 2 AcCordo Dinheiro =" 

Peace IJogos de Salão ” O O 3 AMosca — 1 
de viação 

A PS O Centro de Actividades Popu- 4 As Bruxas de Eastwick 4 
P de Aveiro registou, na | jares de Alquerubim (CAPA), de 

sus área de intervenção, um total Albergaria-a-Velha, vai promover a 5 Wall Street on = 

ud acidentes de viação. partir de 3 de Março os | Jogos de E as E 
este ca acidentes resultou um Salão a decorrerem na Casa do Povo NARA 

j GR 7 O Beco do Paraiso = "4 
Os jogos serão disputados nas 

modalidades de ténis de mesa (sex- 8 Fogona Laguna EN À 
tas-feiras), sueca (sábados), damas e 
dominó (terças e quartas-feiras, res- 9 Duelode Falções ser A 

Naturalmente que todos com- 'pectivamente) devendo os interes- 
preenderão a situação, de que não sados em participarem na iniciativa 10 OBecodo Paraiso = 41 

nos cabem culpas mas pela qual 
temos de pedir desculpas aos nossos 

assinantes. 

A situação ultrapassa-nos.. e gre- 
ves são greves. 

fazerem a sua inscrição até a próxima 
sexta-feira na sede do Centro. 

Os Jogos estão divididos em dois 
escalões: escalão A (dos 13 aos 16 
anos) e escalão B destinado aos con- 
correntes com mais de dezasseis 
anos. 

  

a) Classificação da semana anterior. 
b) Semanas no Top aveirense. 

NÃO SE ESQUEÇA... 
««- VOTE NOS TOP's 
EGANHE PRÉMIOS!     
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Se se entrar dentro da casa, 
veém-se frestas largas na parede, 
tapadas com jornais, que, caso forem 
retirados, nalguns casos, até deixam 
vero lado de fora da rua. 

O soalho de madeira também já 
«deu de si», podre e cheio de bura- 
cos, tranformou-se num paraiso de 

ratos que nem os trés gatos ali exis- 
tentes conseguem afugentar. Fala- 
mos do n.o 46 da Rua do Carril. Ali 
vive, há cerca de 45 anos (embora 
com ausências temporárias), Maria 
do Céu da Silva Ferreira Costa. Ali 
também já viveram os seus pais. A 
casa não é sua, paga renda a um 
senhorio que não faz obras e Maria 
do Céu tem medo que a casa desabe 
a qualquer momento. 

Vive ali com a filha mais velha, de 
19 anos, ambas sempre com medo 
que um dia a casa lhes caia em cima. 
Pelo mesmo motivo, com medo da 
derrocada, a filha mais nova, de 17 
anos, saiu de casa e foi viver com um 
irmão. 

Mas para além das frestas nas 
paredes que deixam ver a rua, do 
soalho podre e «ninho» de ratos, a 
casa também deixou de ter um quarto 
de banho a partir do momento em 
que caiu parte da casa. Agora o 
«quarto de banho» consiste num 
balde. ai são feitas as necessidades 
que, depois, são transferidas para 
baldes maiores e recolhidas por um 
agricultor que as usa pgra estrumar 
as terras... 

Maria do Céu é costureira, mas 
desde há algum tempo que se encon- 
tra impossibilitada de trabalhar, devi- 
do a problemas de coluna. Os seus 
rendimentos não dão para pagar uma 
renda de casa dos «dias de hoje», por 
isso, desde há quatro anos que, 

Uma brecha «enfeita», de alto a baixo, uma das paredes da cozinha, cujo soalho é um «paraiso» 

  

  

Na Rua do Carril, em Aveiro 

AVEIRO 

  

  5 

cia degradada ameaça ruir 
— Parte da casa já caiu e comela o quarto de banho 

  

diz-nos, «carre para a Câmara a expór 
a sua situação». Ja lã foram assisten- 
tes sociais, engenheiros da Câmara, 
mas ela continua à espera, numa 
longa espera, que lhe deem solução 
para o seu caso. 

Mas, e enquanto não conseguir 

E 

de ratos. 

  

dei 

obter um lugar nas habitações de 
renda social, continua ali, assus- 
tando-se sempre que passa algum 
veículo pesado na rua e «assuste» as 
frágeis paredes, que, «estremecem 
todas» e as atire ao chão. No seu 
medo ainda diz «preferia estar a viver 
numa tenda na rua, do que nesta 
casa». 

Mas mesmo ao lado, qpenas tendo 
de permeio uma casa igual à do n.o 
46, mas que se encontra desabitada, 
ao fundo de um pátio cheio de 
escombros, lixo e os já referidos bal- 
des com fezes, encontra-se uma 
outra habitação condizente com a 
miseria. 

O aspecto que oferece é o de uma 
barraca, construida de improviso, 
com pedaços de madeira, bocados 
de chapa. Ali vive Lisete da Costa, o 
marido, um segundo casal, uma filha 

Dá 

   E 
Por detrás dos prédios da Rua do Carril, uma barraca onde vivem cinco adultos e duas crianças. 

  

anponmagia E 
sm 

  

e dois netos pequenos. No tecto, as 
frestas, remendadas com cartões, e 

bocados de chapa, deixam quase ver 
o céu e as estrelas. Quando chove 
ninguem tem «mãos a medir» e espa- 
lham-se bacias, panelas, tudo o que 
existir para aparar as águas que por 
ali entram como se da rua de tra- 
tasse. 

A renda que Lisete Costa, de 58 
anos paga é irrisória, o senhorio não 
faz obras e ela ali está, conjunta- 
mente com a familia, porque não tem 
rendimentos passíveis de pagar uma 
renda mais elevada numa habitação 
mais condigna. 

Estes são, tão-só, dois casos exis- 
tentes na Rua do Carril, entre muitos 
outros casos que ainda existem espa- 
lhados pelas ruas de Aveiro, de 
degradação e falta de condições 
habitacionais condignas. 

e E q é q E 

Tanques para lavar a roupa e, ao lado, o «quarto de banho. constituído par baldks ari são 

despejados os dejectos humanos.



6 

  

A Enrpresa Ciclista Miralago, uni- 
dade industria! sediada em Agueda, 
comemorou recentemente o seu 33.0 
aniversário. 

Foram de vária ordem as vertentes 
que constituiram as comemorações 
da efeméride, com uma parte despor- 
tiva, (um encontro de futebol entre 
solteiros e casados e um torneio de 
«Sueca»), e uma parte social, com 
uma recepção aos convidados nas 
instalações da empresa e um almoço 
num restaurante local. 

Associaram-se às comemorações, 
entre outras entidades da regiao, o 

presidente e vários vereadores da 
Câmara Municipal de Agueda, o presi- 
dente e o comandante dos Bombei- 
ros Volurftarios de Agueda, o presi- 
dente da ABIMOTA e, ainda, o direc- 
tor-clínico do Hospital e o chefe da 
Repartição de Finanças do concelho. 

MOTIVO DE ORGULHO: 
A CONQUISTA . 

DO MERCADO ALEMÃO... 
O ano de 1988, como afirmou Au- 

rélio Ferreira, para a Miralago, foi «o 
ano do alicerçar da capacidade de 
trabalho e de gestão da empresa. 

O volume de vendas rondou os 
450 mil contos, tendo a produtivida- 
de, segundo Aurelio Ferreira, «atingi- 
do as previsões dos gestores da 

empresa». 
Cerca de 25% da produção da Mi- 

ralago teve como destino a exporta- 
ção e, para os seus responsáveis, 
constituiu «motivo de orgulho» o fac- 
to de, «para além dos 15 países com 
quem a empresa trabalha, termos 
conquistado o mercado alemão, um 
dos mais exigentes da Europa em ter- 
mos de qualidade». 

Os 128 trabalhadores da empresa 
auferem um ordenado médio de 60 
contos/més. O volume de salários em 
1988 orçou em 127 mil contos, cifran- 
do-se a produção por operário em 
3360 contos. Segundo Aurélio Ferrei- 
ra, «a empresa atingiu níveis de pro- 
dução por operário significativos, 
que, no entanto, não se assemelham 
à produção de países como a Ale- 
manha ou a França». «Temos que pro- 
duzir como eles para ganhar como 
eles», afirmou o responsável da Mira- 

lago. 

ÁGUEDA/VAGOS 

Durante 1988, a Segurança Social 
recebeu da Miralago cerca de 30 mil 
contos, sendo, ainda, de referir que 
foram pagos 12 919 contos de Contri- 
buição Industrial e 4550 contos de 
seguros de acidentes de trabalho. 

O investimento, em 1988, cifrou-se 
em 40 mil contos, «um esforço para a 
modernização da empresa». Para Au- 
rélio Ferreira, para além do investi- 
mento na modernização, «há uma 
necessidade extrema de investir no 
material humano, para procurar pro- 
duzir mais com menos esforço». 

1989: ALGUMA PREOCUPAÇÃO 

Aurélio Ferreira, dirigindo-se aos 
trabalhadores e convidados presen- 
tes no almoço comemorativo, consi- 
derou que o ano de 1989 causa «algu- 
ma preocupação para os gestores, 
pois o futuro do sector das duas ro- 
das, em termos europeus, não é ri- 
sonho». 

Para aquele empresário, o mer- 
cado nacional, «uma selva», está «in- 

Um aspecto das instalações da Miralago, em- 
presa que comemorou o seu 33.º aniversário. 

  

toxicado», havendo «muitas limita- 
ções de consumo». «Há que avançar 
para os mercados externos», afirmou, 

acrescentando que, no sector das 
duas rodas, «Portugal já entrou há 
muito tempo no Mercado Comum», 
um mercado que considerou um 
«mito». 

«Com o Mercado Comum está a 
Miralago bem, o que nos afecta são 
os paises asiáticos, que não comem 
como nós, não tém encargos como 
nós e não pagam como nós», diria 
Aurélio Ferreira, recordando o proble- 
ma vulgarmente designado por «peri- 

go amarelo». 
Segundo o empresário, a Europa 

«abriu as portas aos asiáticos». «E 
pena que aqueles que estão nas ca- 
deiras de Bruxelas não se tenham 
apercebido desta realidade, que já 
destruiu muitas empresas europeias 
do sector», acrescentou. 

Depois de realçar a importância 
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Miralago comemorou 
33.º aniversário 

  

dos mercados africanos, Aurélio Fer- 
reira referiu a presença de uma equi- 
pa técnica da empresa em Moçambi- 
que, tendo adiantado ser intenção dq 
Miralago desenvolver um projecto 
que aponta para a mnstalação de 
uma unidade produtiva naquele Pais. 

Aurélio Ferreira, a finalizar, adian- 
tou que os salários da empresa «se- 

rão, em breve, remodelados», acres- 

centando que, com a introdução do 

novo sistema fiscal, «muitos dos nos- 

sos trabalhadores foram | penali- 

zados». 

  

Operação Stop 
em Ovar 

Cinco infracções várias ao Código 
da Estrada é o balanço de uma opera- 
ção stop levada aefeito pela PSP de 
Ovar onde foram fiscalizados qua- 
renta e um veículos automóveis. 

Durante a mesma operação foi 
feito o teste de alcoolémia a treze 
condutores não resultando dai qual- 
quer resultado positivo. 

  

* Saibreiras em Vagos: 
: encerramento à vista? 

FAMEL,sa 
Selecciona - 

6 QUADROS 
INTERMÉDIOS 
SEMI-ESPECIALIZADOS 

(Op. Máq. C.N.C.) 
CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA: 

º Idade mínima 18 anos 

conhecimentos de uma lingua 
e Capacidade de trabalho em grupo 
e Capacidade de aprendizagem de novas tecnologias 

OFERECE-SE: 
* Bom ambiente de trabalho 
* Formação profissional 
º Estabilidade de emprego 
* Remuneração de acordo com o «curriculum» 

CONTACTAR: 

FAMEL — Fábrica de Produtos Metálicos, SA 
Serviço de Pessoal 
Apartado 12 — 3751 ÁGUEDA Codex 
Telef. (034) 644292   

força na Câmara Municipal daquela 
- localidade, onde uma proposta nesse sen- 

tido foi aprovada na última reunião da- 
quele orgão. 

Ropas anta dei pero 
ES Rocha, vão ser 
me Do EU (egos pro 

das saibreiras para a sua le- 
: DR mao opa terno cnterta 

Esta «mão pesadas do Município de 
Vagos — que só agora começa a enfrentar 
verdadeiramente o problema — vem na   

sequência: do muu estado latente de 
muitas estradas do concelho, em parti- 
cular nas imediações das saibreiras, que 

- de dia para dia se estão a deteriorar, face 
Jo crescente movimento de viaturas car- 
regadas de saibro e areias, soe desen 
rasto de sujidade, 

A determinação camarária, que ande 
obreve uma abstenção (a do verador 
social-democrata, Mário Pinho), vai entre- 
tamo ser comunicada à Junta de Fre- 
guesia de Sosa. cujo presidente, Delmiro 
Marto, também ele um defensor do encer 
ramento das saibreiras, ja por diversas 
vezes se havia manifestado contra a de 
gradação das estradas e caminhos, 

Para O presidente de Câmara, entre- 
tanto, o problema é bem simples: «Ou os 
proprietários pagam e se legalizam, ou 
então vamos proceder com o máximo 
rigor» — referiu joão Rocha. 

De referir que laboram na zona da 
freguesia de Sosa, em Salgueiro, Fontão 
ou Vale dos Maias (uma parte no concelho 
de Ilhavo) algumas dezenas de saibreiras, 
algumas das quais apresentando ja vesti 
gios de verdadeiras empresas. 

O futuro das saibreiras está, pois, 
ameaçado, Resta saber se a Câmara terá a 
força necessária para encerrar mesmo 

* todas aquelas que não se encontrarem 
legalizadas 

  

e 10.º ano de escolaridade completo ou frequência 11.º, 

    

LOTARIA POPULAR 
8.2 Extracção 
LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º prémio — 493.116 — 1.500 contos. 
2.º prémio — 284262 — 500 contos 

(vendido pela Casa da Sorte). terminados em 655. 

3.º prémio — 9.655 - - 250 contos Prémios de 1.000$00 — Aos números 

(vendido pela Casa da Sorte). terminados em 146. 

4.º prémio — 345.146 — 150 contos 
(vendido pela Casa da Sorte). 

Prémios de 60.000$00 
terminados em 116. 

Prémios de 10.000$00 — 
terminados em 262. 

terminados em 01-25-35-83. 

— Aos números 

Prémios de 2.500$00 — Aos números 

Prémios de 500$00 — Aos números 

Aos números 

comigo o miúdo 
vai sempre atrás 

EU AMO-O 
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Para efeitos de estatística 

  

    

Criadas novas regiões 
e zonas agrárias 

A problemática da informação es- 
tatística regional de natureza econó- 
mica tem constituído motivo de preo- 
cupação no nosso país, não só pela 
acentuada insuficiência da sua pro- 
dução e tratamento, mas também pe- 
las divergências que se verificam en- 
tre as matrizes de delimitação espa- 
cial adoptadas ou utilizadas pelos di- 
ferentes sectores administrativos. 

Tal prática tem inviabilizado análi- 
ses integradas sobre diversos espa- 
ços regionais por manifesta impossi- 
bilidade de comparação de informa- 
ção oriunda de diferentes sectores. 

Não é naturalmente concebivel 
que cada um dos utilizadores destas 
informações adopte ou se submeta a 
divisões regionais próprias, e por 
essa razão foi criada, no âmbito da 
CEE, entre o Office Statstique, os ser- 
viços da Comissão e os Estados 
membros uma norma comum, que se 
designa por Nomenclatura das Unida- 
des Territoriais para Fins Estatísticos 
(NUTS). 

Essa Nomenclatura é constituída 
por três níveis de agregação para uni 
dades territoriais (níveis |, Il e !l), cuja 
fixação concreta em cada Estado 
membro corresponde quer a caracte- 
risticas especificas específicas naci- 
onais, quer às condicionantes e ob- 
jectivos espaclais das políticas nacio- 
nais de desenvolvimento regional. 

Os níveis |, Il e Ill da Nomenclatura 
das Unidades Territoriais para Fins 
Estatísticos (NUTS) são fixados do 
seguinte modo: Nível | é constituído 
por três unidades (Continente, Madei- 
ra e Açores); o Nível Il é constituido 
por sete unidades (Norte, Centro, Lis- 
boa e Vale do Tejo, Alentejo, Algarve, 
Madeira e Açores); o Nível Ill é consti- 
tuído por 30 unidades, das quais 28 
no continente e duas corresponden- 
tes às Regiões Autónomas dos Aço- 
res e da Madeira. 

No Nível correspondente à zona 
Centro encontram-se o BAIXO VOUGA 
(com 12 municípios; 1830 Km2, 353 
mil habitantes) e que inclui Agueda, 
Albergaria-a-Velha, Anadia, Aveiro, 
Estarreja, llhavo, Mealhada, Murtosa, 
Oliveira do Bairro, Sever do Vouga e 
Vagos; BAIXO MONDEGO (oito muni- 
cipios, 2042 Km2, 339 mil habitantes) 
e que inclui Cantanhede, Coimbra, 
Condeixa-a-Nova, Figueira da Foz, Mi- 
ra, Montemor-o-Velho, Penacova e 
Soure; PINHAL LITORAL (com cinco 
municípios, 1753 Km2, 223 mil habi- 
tantes) e que inclui Batalha, Leiria, 
Marinha Grande, Pombal e Porto de 
Mós; PINHAL INTERIOR NORTE (com 
14 municípios, 2614 Km2, 157 mil 
habitantes), Inclui Arganil, Góis, Lou- 
sã, Miranda do Corvo, Oliveira do 
Hospital, Pampilhosa da Serra, Pene- 

la, Tabua, Vila Nova de Poiares, Alvai- 
ázere, Ansião, Castanheira de Pêra, 
Figueiró dos Vinhos e Pedrogão 
Grande; PINHAL INTERIOR SUL (com 
cinco municipios, 1924 Km2, 60 mil 
habitantes), que inclui Oleiros, Pro- 
ença-a-Nova, Sertã, Vila de Rei e Ma- 
ção; DAO-LAFOES (com 15 municipi- 
os, 3486 Km2, 298 mil habitantes) que 
inclui Aguiar da Beira, Carregal do 
Sal, Castro Dalre, Mangualde, Mortá- 

Fes rio onto 

O 

  

gua, Nelas, Oliveira de Frades, Penal- 
va do castelo, Santa Comba Dão, São 
Pedro do Sul, Satão, Tondela, Vila 
Nova de Paiva, Viseu e Vouzela; SER- 
RA DA ESTRELA (com trés municipi- 
os, 869 Km2, 56 mil habitantes), que 
inclui Fornos de Algodres, Gouveia e 
Sela; BEIRA INETRIOR NORTE (com 9 
municípios, 4061 Km2, 126 mil habi- 
tantes), que inclui Almeida, Celorico 
da Beira, Figueira de Castelo Rodrigo, 
Guarda, Manteigas, Meda, Pinhel, Sa- 
bugal e Trancoso; BEIRA INTERIOR 
SUL (com 4 municípios, 3740 Km2, 85 
mil habitantes), que inclui Castelo 
Branco, Idanha-a-Nova, Penamacor e 
Vila Velha de Rodão; COVA DA BEIRA 
(com 3 municípios, 1352 Km2, 97 mil 
habitantes), que inclui Belmonte, 
Covilhã e Fundão. 

REGIÕES E ZONAS AGRÁRIAS 
DA REGIÃO DAS BEIRAS 

As regiões e zonas agrárias com- 
preendidas pelas direcções regionais 
de agricultura são fixadas do seguin- 
te modo: as Regiões agrárias são 
constituídas por sete unidades, cor- 
respondentes ao território do conti- 
nente, as zonas agrárias são constitu- 
idas por 66 unidades, corresponden- 
tes ao território do continente. 

”* A Região Agrária da Beira Litoral, 
“-gom sede em Coimbra, abrange 10 
zonas agrárias, que são as seguintes: 

Zona Agrária de Aveiro (com sede 
em Aveiro, 8 municipios, 1080 Kkm2 e 
239 mil habitantes) que inclui Alber- 
garia-a-Velha, Aveiro, Estarreja, llha- 
vo, Murtosa, Ovar, Sever do Vouga e 
Vagos; 

Zona Agrária da Bairrada (com 
sede em Águeda, 4 municípios, 750 
Km2 e 114 mil habitantes) que Inclui | 
Agueda, Anadia, Mealhada e Oliveira 
do bairro; 

Zona Agrária da Gândara (com 
sede em Figueira da Foz, 5 municipi- 
os, 1372 Km2 e 167 mil habitantes) 
que inclui Cantanhede, Figueira da 
Foz, Mira, Montemor-o-Velho e Soure; 

Zona Agrária de Coimbra (com 
sede em Coimbra, 3 municípios, 670 
Km2 e 172 mil habitantes), que inclui 
Condeixa-a-Nova, Penacova e Coim- 

bra; 
Zona Agrária do Pinhal (com sede 

em Miranda do Corvo, 9 municípios, 
1186 Km2 e 88 mil habitantes) que 
inclui Lousã, Miranda do Corvo, Pene- 
ta, Vita Nova de Poiares, Alvaiázere, 
Ansião, Castanheira de Péra, Pedro- 
gão Grande e Figueiró dos Vinhos; 

Zona Agrária da Beira Serra (com 
sede em Oliveira do Hospital, 5 muni- 
cipios, 1428 Km2 e 69 mil habitantes), 
que inclui Arganil, Góis, Oliveira do 
Hospital, Pampilhosa da Serra e Ta- 

bua; 

Zona Agrária do Dão e Mondego 
(com sede em Mangualde, 6 municipi- 
os, 1011 Km2 e 79 mil habitantes), 
que inclui Aguiar da Beira, Carregal 

- do Sal, Mangualde, Nelas, Penalva do 
castelo e Satão; 

Zona Agrária de Tondela (com 
sede em Tondela, 5 municípios, 1067 
Km2 e 86 mil habitantes), que inclui 
Mortágua, Oliveira de Frades, Santa 
Comba Dão, Tondela e Vouzela; 

Zona Agrária de Viseu (com sede 
em Viseu, 4 municípios, 1408 Km2 e 
133 mil habitantes), que Inclui Castro 
Daire, São Pedro do Sul, Vila Nova de 
Paiva e Viseu; 

Zona Agrária de Leiria (com sede 
em Leiria, 5 municípios, 1753 Km2 e 
223 mil habitantes), que inclul Pom- 
bai, Batalha, Leiria, Marinha Grande e 
Porto de Mós. 

A Região Agrária da beira Interior 
que tem sede em Castelo Branco é 
composta pelas seguintes 8 zonas 
agrárias: 

Zona Agrária do Nordeste da Beira 
(com sede em Pinhel, 4 municípios, 
1642 Km2 e 45 mil habitantes; 

Zona Agrária de Cimo Côa (com 
sede em Sabugal, 2 municípios, 1347 
Km2 e 28 mil habitantes), inclui Al- 
meida e Sabugal; . 

Zona Agrária da Serra da Estrela 
(com sede na Guarda, 3 municipios, 
1072 Km2 e 53 mil habitantes), inclui 
Celorico da Beira, Guarda e Mantei- 
gas; E 

Zona Agrária Alto do Mondego 
(com sede em Gouveia, 3 municipios, 
869 Km2 e 56 mil habitantes), inclui 
Fornos de Algodres, Gouveia e Seia; 

Zona Agrária da Cova da Beira 
(com sede no Fundão, 3 municípios, 
1352 Km2 e 97 mil habitantes); 

Zona Agrária da Campinha (com 
sede em Idanha-a-Nova, 2 municípios, 
1970 Km2 e 25 mil habitantes), inclui 
Idanha-a-Nova e Penamacor; 

Zona Agrária do Campo e Tejo 
(com sede em Castelo Branco, 2 
municípios, 1770 Km2 e 60 mil habi- 
tantes), inclui Castelo Branco e Vila 
Velha de Rodão; 

Zona Agrária do Pinhal (com sede 
em Sertã, 5 municípios, 1924 Km2 e 
60 mil habitantes), inclui Mação, Olei- 
ros, Proença-a-Nova, Sertã e Vila Rei. 

  

Banana da Madeira: 

6 milhões de contos 
para a reconversão 

do sector 
O Programa de Reconversão da Banana 

da Madeira representará um investimento de 

seis milhões de contos durante oito anos, 
anunciou ontem uma fonte oficial. 

Segundo o secretário regional madeiren- 
se da Agricultura e Pescas, Perry Vidal, o 
Programa de Reconversão da Banana — do- 
cumento que poderá ser aprovado, em Março, 
pela CEE — visa assegurar a obtenção de 
padrões de qualidade na produção e na 
exportação da banana «face à necessidade da 
região estar apta a fazer face a um mercado 
não protegido e sujeito a uma grande con- 

corrência». 
Este assunto foi analisado com Perry 

Vidal no encontro que manteve esta semana 
em Lisboa com o ministro Alvaro Barreto. 

A Comunidade Económica Europeia de- 

verá suportar 75 por cento daquele montante 
(44 milhões de contos) cabendo ao Estado 
português a cobertura do diferencial (1,5 
milhões de contos). 

O Programa de Reconversão da Banana 
visa fixar a produção regional entre as 40 e as 

50 mil toneladas e excluir as zonas, actual- 

mente utilizadas por alguns agricultores, que 

não apresentam condições climáticas para a 

produção deste fruto. 

O secretário regional da Agricultura e 

Pescas anunciou aos jornalistas a deslocação 

ao Funchal, em Março, de uma delegação do 

Ministério da Agricultura, presidida pelo 

secretário de Estado da Agricultura Álvaro 

Amaro, que debaterá este problema com as 

autoridades insulares.   
  

Io   

LEMOS FERREIRA 
VISITA A MADEIRA SEXTA-FEIRA 

O Chefe do Estado-Maior General das 

Forças Armadas, general Lemos Ferreira, 
desloca-se sexta-feira ao Funchal, para 
analisar questões relacionadas com os 
equipamentos e instalações militares da 
Região Autónoma, informaram fontes mi- 
litares. Lemos Ferreira, que se fará 
acompanhar por vários oficiais, terá uma 
reunião com as chefias militares da Ma- 
deira, nas novas instalações do Quartel do 
Comando da Região. 

PORTO: 
PS RECUSA COLIGAÇÕES 

COM PCP PARA AS AUTÁRQUICAS 
A Federação Distrital do Porto do PS 

não vai apresentar listas conjuntas com o 
PCP para as eleições autárquicas na área 
metropolitana do Porto, revelou segunda- 
-feira uma fonte socialista. A apresentação 
de coligações interpartidárias — proposta 
do PCP/Porto — foi um dos pontos em 
análise na reunião realizada segunda-feira 
entre a distrital do PS e a Direcção da 
Organização Regional do Porto (DORP) 
dos comunistas. Segundo o PCP, o estabe- 
lecimento destas coligacões, principal- 
mente nas Câmaras do Porto e Vila Nova 
de Gaia, «envolvendo as forças políticas à 
esquerda do PSD, é uma condição funda- 
mental para que seja retirada a presidên- 
cia desses órgãos ao partido do Governo». 
Iniciativa do PCP/Porto, o encontro 
destinou-se a debater, ainda, questões 
relacionadas com a regionalização, área 
metropolitana do Porto e integração 
europeia. 

EM PROENÇA-A-NOVA: 
TENTATIVA DE ASSALTO 

A REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
A GNR de Proença-a-Nova deteve se- 

gunda-feira um homem que tentava ar- 
rombar a porta da Repartição de Finanças 
local. Manuel Cardoso, solteiro, 24 anos, 
foi preso cerca das 21h00, quando tentava 
arrombar a Repartição de Finanças de 
Proença-a-Nova, facto de que se aperce- 
beu o filho do chefe daqueles serviços, que 
alertou as autoridades. O detido, que não 
ofereceu resistência, fora demitido dois 
meses antes das funções que exercia na 
Câmara Municipal de Proença-a-Nova. 

ANIVERSÁRIO DA MORTE 
DE VITORINO NEMÉSIO 

ASSINALADO 
EM ANGRA DO HEROÍSMO 

O ministro da República para os 
Açores, Rocha Vieira, presidiu segunda- 
-feira em Angra do Heroísmo a uma sessão 
comemorativa do décimo primeiro aniver- 
sário da morte do escritor Vitorino 
Nemésio. Organizada pela Câmara 
Municipal de Angra do Heroismo, a 
cerimónia, a que assistiram o presidente 
do Parlamento açoriano, Reis Leite, e o 
presidente do Governo, Mota Amaral, 
incluiu uma palestra sobre a obra do autor 
de «Mau Tempo no Canal», proferida pelo 
Professor José Enes. Foi igualmente lan- 
cado o livro «Vitorino Nemésio: Uma 
Poética de Memória», da autoria do poeta 
Eduardo Rosa. Trata-se de um ensaio 
sobre a dimensão filosófica da obra de 
Nemésio. Vitorino Nemésio é natural da 
Cidade da Praia da Vitória, Ilha Terceira, 
Açores. 

JORNADA DE MOBILIZAÇÃO 
DA CGTP ENVOLVE 13 SECTORES 

A Jornada Nacional de Mobilização 
convocada para dia 24 envolve empresas 
de 13 sectores, incluindo as empresas pú- 

blicas de transportes terrestres, revelou a 
CGTP. Um porta-voz da Intersindical disse 
que nos sectores metalúrgico, têxtil, 
vestuário, lanifício e calçado e na admi- 
nistração local o pré-aviso de greve 
abrange todo o sector. Entre as grandes 
empresas com greves marcadas, citou a 
Portucel, os CTT, a Marconi, a EPAL, a 
Quimigal, a CNP, a Siderurgia, a Covina, a 
Mague, as Minas da Panasqueira, as em- 
presas do sector de Cimentos e as Trans- 
portadoras — CP, Rodoviária Nacional, 
Carris, STCP, Metro e Transtejo. 

  
 



Breves Internacionais ' 

PIACENZA (lHália) — Cerca de 
200 veículos ligeiros e pesados colidiram 
segunda-feira nas auto-estradas do Norte 
e Centro de Itália, vitimando 13 pessoas e 
ferindo pelo menos 100. A polícia disse 
que os acidentes mais graves ocorreram 
na cidade de Piacenza, no Norte de Itália, 
e perto de Imola e Ferrara, no Centro, 
encontrando como principal causa o 
denso nevoeiro que se faz sentir naquela 
região. O nevoeiro reduziu a visibilidade a 
cerca de 30 a 40 metros, enquanto as 
estradas se tornaram praticamente in- 
transitáveis. As auto-estradas de Milão a 
Modena e de Bolonha a Ferrara — duas 
das mais utilizadas em toda a Itália — 
foram fechadas ao trânsito durante cinco 
horas, na sequência dos acidentes. As 
vítimas incluem três membros de uma 
família que morreram quando o automó- 
vel onde viajavam explodiu ao colidir com 
um camião. Grande parte de Itália foi 
atingida por denso nevoeiro durante as 
últimas semanas, no seguimento de três 
meses sem chuva. 

TEGUCIGALPA — Uma bomba 
de fabrico artesanal explodiu segunda- 
-feira à noite em frente ao Palácio dos 
Ministérios das Honduras, em pleno 
centro de Tegucigalpa, sem causar víti- 
mas. À explosão danificou o passeio, uma 
parede do edifício, um automóvel esta- 
cionado nas imediações e estilhaçou os 
vidros dos prédios contíguos ao palácio, 
onde funcionam os Ministérios da Defesa, 
Negócios Estrangeiros e Interior. Nenhum 
grupo se responsabilizou pelo atentado, o 
terceiro este ano nas Honduras, tradi- 
cionalmente um aliado pacífico dos Esta- 
dos Unidos na região devastada por 
guerras civis. 

GENEBRA — O Comité de Armas 
Radiológicas da Conferência de Desar- 
mamento das Nações Unidas iniciou 
segunda-feira os seus trabalhos em 
Genebra para elaborar uma convenção 
internacional que proíba este tipo de 
armamento. O presidente do Comité, 
Oswaldo de Rivero, do Peru, propôs a 
criação de dois grupos de trabalho, 
compostos por repretentantes de países 
ocidentais e socialistas, que deverão 
apresentar os seus relatórios perante a 
próxima conferência de desarmamento. 
Rivero classificou de difícil o trabalho a 
desenvolver pelos dois grupos «porque 
existem muitas definições do que são 
armas radiológicas». Não obstante, 
salientou que um dos principais objec- 
tivos do Comité é a elaboração de um 
texto que proíba de forma global todo o 
tipo de armamento resultante da utili- 
zação de neutrões e lasers. 

OTAVA — A Comissão de Direitos 
Humanos do Governo canadiano ordenou 
segunda-feira às Forças Armadas que 
integrem nas unidades de combate as 
mulheres que prestam serviço militar. A 
medida terá força de lei, a menos.que as 
Forças Armadas recorram para o Tribunal 
Federal, nos próximos dez dias. Cerca de 
9 por cento dos 85.000 efectivos das 
Forças Armadas canadianas são mulhe- 
res e na sua maioria dedicam-se a 
trabalhos de apoio logístico. O presidente 
da Comissão, Max Yalden, declarou que 
não se justifica a manutenção de mulhe- 
res fora das unidades de combate. Os 
militares e a comissão, directamente 
dependentes do Governo, deverão deli- 
near um plano para a completa incorpo- 
ração das mulheres dentro dos próximos 
dez anos. 

BELFAST — Um guarda de uma 
fábrica de têxteis foi morto atiro segunda- 
-feira à noite perto de Belfast, elevande 
para 10 este ano o número de vítimas de 
violência entre extremistas protestantes e 
católicos na Irlanda do Norte. Um porta- 
-voz da polícia disse que o guarda, 32 
anos, católico, foi baleado numa fábrica 
de têxteis nos arredores de Lurgan, a sul 
de Belfast. 
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Grã-Bretanha retira 
diplomatas do Irão 

O Governo britânico adoptou segunda- 
-feira uma posição mais dura que a decidida 
pela Comunidade Económica Europeia 

(CEE), ao retirar todos os seus diplomatas do 
Irão. 

Além disso, o Governo de Londres «con- 
vidou» o representante iraniano em Londres 
a abandonar o país. 

Os países membros da CEE decidiram 
segunda-feira retirar os seus embaixadores 
no Irão, para consultas até aviso em con- 
trário, em protesto contra a condenação à 
morte pelo Ayatollah Khoimeini do escritor 
britânico Salman Rushdie, autor do livro 
«Versos Satânicos». 

Uma fonte do Ministério britânico dos 
Negócios Estrangeiros disse que o seu país 
esperava que Bruxelas tivesse adoptado uma 
posição mais dura contra o Irão. 

Além do encarregado de Negócios em 
Teerão, Nicholas Browne, a Grã-Bretanha 
decidiu chamar os demais diplomatas, e en- 
cerrar praticamente a sua Embaixada, le- 
vando ao ponto zero as relações entre os dois 

O Ministério britânico chamou o encar- 

regado de Negócios iraniano em Londres, 
Akhunzadeh Basti, para lhe dizer que «não 
existem razões para manter relações subs- 
tanciais» e para lhe sugerir que abandone o 
país. 

O mesmo porta-voz do «Foreigh Office», 
ao comentar se o diplomata iraniano deveria 
abandonar Londres, disse: «Ele tem que tirar 
as suas próprias conclusões» e começar a 
fazer as malas. 

O director-geral da Organização das 
Nações Unidas para a Educação, Ciência e 
Cultura (UNESCO), Federico Mayor, con- 
denou segunda-feira, em Paris, os ataques 
iranianos ao escritor, referindo que deve ser 
respeitado o direito à livre expressão. 

«E dever de todas as pessoas respeitar a 
religião de outros povos. É dever de todos 
respeitar o direito à liberdade de expressão. 
O incitamento à violência é inadmissível», 
disse Mayor. 

O líder iraniano Ayattollah Khomeini 
disse segunda-feira em Teerão que o escritor 
de «Versos Satânicos» não pode ter perdão, 
«mesmo que se arrependa». 

A agência iraniana «Ira» publicou um 
  

Papa visita pela primeira vez 
países nórdicos 

O Papa João Paulo Il irá visitar, de 1 a 10 
de Junho, a Noruega, Islândia, Finlândia, 
Dinamarca e Suécia, na sua primeira viagem 
aos países nórdicos, maioritariamente pro- 
testantes, anunciou o Vaticano. 

João Paulo II tem manifestado a espe- 
rança de que a sua visita à Escandinávia 
melhore as relações dos católicos com a 
Igreja Luterana. 

O Vaticano-informou que o Pontífice irá 
iniciar a sua viagem passando três dias na 
Noruega, onde visitará Oslo, Trondheim e 
Tromso, seguindo a 3 para a Islândia, onde se 
desloca a Reykjavik e Thiwgvellir. 

No dia 4 de Junho, o Papa viajará para a 
Finlândia, onde ficará em Helsínquia e Turku. 

Depois, nos dias 6 e 7 visita a Dinamarca, 
deslocando-se a Copenhaga, Roskilde e Oen. 

Finalmente, João Paulo II terminará a sua 
viagem na Suécia, onde irá visitar, de8a 10 de 
Junho, Estócolmo, Uppsala, Vadstena e 
Linkoping. 

No dia 10 de Junho, segundo informou o 
Vaticano, João Paulo II volta a Itália. 

. Esta viagem será a segunda que o Pon- 
tífice efectua em 1989 e a 42.2 fora de Itália 
nos seus 11 anos de papado. 

De 28 de Abril a 6 de Maio, João Paulo II 
irá entretanto efectuar a sua primeira viagem 
de 1989, deslocando-se a quatro países do 
continente africano. 

  

União Soviética anuncia 

amnistia a soldados desertores 
Todos os soldados soviéticos que deser- 

taram ou cometeram actos ilegais contra o 
seu país durante o serviço militar no Afega- 
nistão serão amnistiados, anunciou segunda- 
-feira o presidente da Cruz Vermelha Sovié- 
tica. 

Dmitri Venediktov, ao referir-se aos sol- 
dados desaparecidos durante a ocupação 
soviética no Afeganistão, muitos deles 
prisioneiros dos rebeldes afegãos ou em 
países estrangeiros, assinalou que «no seu 
regresso serão contemplados com todos 
direitos que constam da Constituição». 

O número de militares soviéticos desa- 
parecidos no Afeganistão é da ordem de 312, 
segundo as últimas estatísticas oficiais, ainda 
que não se saiba ao certo quantos se en 
contram com vida ou prisioneiros. 

Segundo dados da Cruz Vermelha Sovié- 
tica, até agora regressaram 31 soldados que 
serviram no Afeganistão e que desertaram do 
Exército soviético por diferentes razões. 

Numa entrevista dada à Agência Tass, o 
presidente da Cruz Vermelha afirmou que a 
retirada definitivã das tropas soviéticas do 
Afeganistão — concluída no dia 15 — «elimi- 
na todos os obstáculos e desculpas para a 
libertação e repartição dos soldados 
soviéticos que se encontram nas mãos da 
Oposição armada». 

Venêdiktov acrescentou que espera resul- 
tados positivos, a curto prazo, e que se 
mantém em contacto permanente com o 
comité internacional da organização, na 
procura dos soldados soviéticos desapareci- 
dos. 

      

Museu do Louvre fechado 
para obras durante um mês 

O Museu do Louvre fechou segunda-feira 
para obras e só reabrirá no final de Março, 
quando estiver concretizado um projecto de 
ampliação, orçado em cerca de 127 milhões 
de contos. 

Os técnicos estão a acertar os últimos 
detalhes do projecto, designado «O Grande 
Louvre», que vai permitir duplicar o espaço 
para exposições do Museu. 

«O Grande Louvre» vai custar 850 milhões 
de dólares e será inaugurado, a 30 de Março, 
pelo Presidente francês, François Mitterrand. 

Depois das obras, os visitantes passarão 2 
entrar no Museu através de uma alta pirâmide 
de vidro que dará acesso a um amplo «hall» 

onde existirão restaurantes, lojas, espaços 
para exposições temporárias e um auditório. 

As informações sobre as actividades a 
decorrer no Museu serão fornecidas por um 
painel electrónico. 

Uma entrada no Louvre custará, a partir 
de 1 de Abril, 25 francos (cerca de 600 
escudos), mais cinco francos do que o preço 
antigo. 

Depois da inauguração, o Louvre vai estar 
aberto diariamente, excepto à terça-feira, 
entre as 9h00 e as 18h00 e, duas noites por 
semana, poderá ser visitado até às 21h45. 

Em 1988, visitaram o Museu do Louvre 3,5 
milhões de pessoas. 

comunicado segundo o qual todo o muçul- 
mano tem o dever de «enviar para o inferno» 
Rushdie. 

TEERÃO TAMBÉM CHAMA 
EMBAIXADORES NA COMUNIDADE 

ECONÓMICA 
O Irão anunciou também ontem que 

chamou os seus embaixadores em países da 
Comunidade Europeia em retaliação por uma 
acção semelhante de protesto da CE por o 
«Ayatollah» Khomeini ter ordenado a 
execução do escritor Salman Rushdie, autor 
do livro «Versos Satânicos». 

«O Irão chamou os seus embaixadores na 
Comunidade Europeia em resposta à cha- 
mada dos embaixadores da CE em Teerão na 
segunda-feira à noite» — escreveu a agência 
noticiosa «Irna». 

A nota divulgada pela agência noticiosa 
iraniana foi emitida pelo Ministério dos 
Negócios Estrangeiros. 

Especialistas em Lei Islâmica e Teologia 
incitaram também o Governo iraniano a 
cortar relações diplomáticas com o Reino 
Unido devido à controvérsia gerada pelo 
livro, da autoria do escritor britânico de 
ascendência indiana Salman Rushdie. 

O líder espiritual iraniano, «Ayatollah» 
Ruhollah Khomeini, condenou, na semana 
passada, Rushdie à morte por ter escrito o 
livro, que muitos muçulmanos consideram 
blasfemo. 
  

Varsóvia 

  

Governo 
apresentou 

projecto 

de pacto social 
O representante do Governo polaco na 

Comissão Económica da Mesa-Redonda de 
Negociações, Wladyslaw Baka, apresentou 

segunda-feira um projecto de pacto social, que 
contém algumas reivindicações da Oposição. 

O porta-voz da Oposição, Witold Trze- 
ciakowski, afirmou que o documento apre- 
sentado por Baka é «um projecto funda- 
mental» que pode servir de base para o 
debate. 

Trzeciakowski anunciou que a equipa 
negociadora da central sindical «Solidarie- 
dade» vai apresentar na próxima semana a 
sua resposta à oferta do Governo. 

O projecto do novo pacto social tem 
como pontos principais o abastecimento do 
mercado interno, a luta contra a inflação, a 
defesa dos trabalhadores face à reconversão 
industrial e uma escala flexível dos salários. 

O documento governamental também 
contempla a reestruturação do sistema de 
propriedade e a superação das barreiras 
impostas pela dívida externa. 

Segundo o projecto, as empresas estatais 
passam a depender dos organismos de au- 
togestão dos trabalhadores ou serão con- 
vertidas em sociedades anónimas. 

A nova Constituição deverá garantir a 
propriedade privada, que terá «um lugar 
permanente na Polónia». 

As autoridades de Varsóvia comprome- 
tem-se com a Oposição a negociar a «li- 
quidação das discriminações e dos privilé- 
gios económicos», a autonomia das empresas 
e a autogestão dos trabalhadores. 

O Governo propõe que os participantes na 
mesa-redonda se comprometam numa «ac- 
ção conjunta para travar a onda de greves», 
estabelecendo para os próximos dois ou três 
anos o princípio da resolução dos conflitos 
através de arbitragem. 

A política de preços e salários será fixada 
por uma comissão mista, de concertação.



DIÁRIO DE AVEIRO QUARTA-FEIRA, 22 DE FEVEREIRO DE 1989 

Funchal 

  

Crise do jogo 
ou falta de jogadores? 

A Região Autónoma da Madeira, zona de 
turismo por excelência, ponto de encontro 
anual para mais de 300 mil forasteiros e com 
reconhecidas ambições em termos de se 
transformar numa praça de jogo europeia, 
não conseguiu ainda ultrapassar a crise que 
se instalou no sector. 

Todas as tentativas feitas nos últimos 
anos, visando a reanimação do Casino da 
Madeira resultaram infrutíferas e a denúncia 
do último contrato. de concessão foi feito 
quase de uma forma «escondida», quiçá para 
evitar a demonstração cabal do falhanço de 
mais esta solução ensaiada em 1985. 

De facto, a exploração do Casino da Ma- 
deira — uma moderna construção e, por en- 
quanto, a única existente na região — nunca 
foi encarada como um «negócio» pelo que 
nem empresários, nem empresas, nem mes- 
mo capitais se envolvem em «loucas corre- 
rias» como o fazem noutras zonas, inclusive 
de Portugal. 

Uma das explicações mas utilizadas, 
talvez a única explicação aceitável, segundo 
fonte oficial contactada, é a de que a par com 
uma falta de hábito, entre os residentes, para 
o jogo «na perspectiva de Casino), os turistas 
que visitam a região não são sensibilizados a 
tentar a sorte no moderno Casino da Madeira. 

EXPLORAÇÃO DO JOGO: 
UMA ACTIVIDADE 
POUCO ATRACTIVA 

E Daí que a exploração do jogo na região 
seja uma actividade pouco atractiva, acumu- 

Cerimóni        fúnebres do Imperador Showa 

ladora de prejuízos, enfim carecida de um 
grande safanão. 

De facto se uma região turística por exce- 
lência, apostada em determinados padrões 
de qualidade (incluindo na perspectiva finan- 
ceira), não consegue encontrar soluções para 
os problemas com que se vê confrontada 
neste domínio, que perspectivas se colocam à 
recém criada «zona de jogo permanente de 
Porto Santo?». 

Aliás, como referiu uma fonte oficial, a 
situação concreta neste sector explica as 
dificuldades surgidas (por falta de concor- 
rentes) no concurso internacional de adjudi- 
cação da exploração daquela zona de jogo na 
«ilha dourada» feito há cerca de dois anos. 

A concessão acabou por privilegiar o 
grupo madeirense «Pestana» ligado à vários 
empreendimentos hoteleiros e turísticos na 
região e no continente, incluindo o Casino da 
Madeira. 

Só que as perspectivas não são as melho- 
res. 

O contrato de concessão da exploração 
daquela zona de jogo representa, para a 
entidade contemplada, um conjunto de en- 
cargos financeiros devido aos investimentos 
a que se obriga perante a região — desde um 
hotel a um centro de actividades náuticas 
passando pelo financiamento de actividades 
culturais da Câmara Municipal — que difi- 
cilmente se poderá pensar numa situação 
mais desafogada do que aquela que teimo- 
samente subsiste no Casino da Madeira. 

   

GERAL 

  

Os peritos argumentam que a falta de 
promoção constitui a grande falha de todo 
este processo, enquanto que outros susten- 
tam ser impossível à Madeira aspirar a uma 
penetração profunda no que são os circuitos 
internacionais do jogo, com tudo o que isso 
representa e implica. 

É um facto, contudo, que os concessioná- 
rios do Casino da Madeira parecem querer 
fugir ao contrato, como o rato do gato. 

Sobretudo a partir de determinada altura, 
quando a relação entre o dever e o haver 
deixas de ser, no mínimo, equilibrada e pende 
para o primeiro prato da balança. 

Em 1985, foi celebrado um contrato de 
subconcessão entre a «ITI — Investimentos 
Turísticos da Madeira» (proprietária do 
'Casino) e uma empresa com capitais (e meios 
humanos) estrangeiros, a denominada 
«Casino Med» (Madeira). 

Às expectativas eram as mais animadoras 
e os concessionários estavam apostados em 
dar a volta à situação. Para isso falou-se na 
aplicação de milhões de dólares em 
promoção e aquisição de novos e mais 
atractivos equipamentos. 

É um facto que, neste âmbito (equipa- 
mentos) o Casino da Madeira ficou melhor 
dotado especialmente ao nível das chamadas 
a esta área e se é verdade a melhoria, por 
outro lado as outras alternativas ao dispor 
dos visitantes eram negativas e nada 
aconselháveis. 

Autoridades japonesas preocupadas com a segurança 
Mais de 30 mil polícias foram mobilizados 

pelas autoridades japonesas para garantir a 
segurança de cerca de 160 delegações es- 
trangeiras de alto nível que vêm esta semana 
a Tóquio participar nas cerimónias fúnebres 
do Imperador Showa. 

Um pouco por toda esta imensa metró- 
pole de 27 milhões de pessoas, sente-se a 
presença das autoridades policiais: em todas 
as avenidas de acesso ao Palácio Imperial e 
aos hotéis que vão albergar a partir de quarta- 
-feira as delegações estrangeiras, o trânsito 

de pessoas e automóveis foi condicionado e 
os helicópteros cruzam permanentemente os 
céus, 24 horas por dia. 

No interior dos principais hotéis da capi- 
tal japonesa, praticamente transformados em 
quartéis-generais da polícia antiterrorista, a 
circulação dos hóspedes e condicionada a 
apresentação de um passe especial, que. no 

Greve nos CTT 

teve grande adesão 
A greve nos CTT decorreu com uma 

adesão estimada na ordem dos 70 por cento a 
nível nacional, tanto nos Correios como nas 
Telecomunicações, disse ontem dirigente da 
Federação dos Sindicatos das Comunicações 
e Telecomunicações (FCT). 

A dirigente sindical assinalou que a 
adesão dos carteiros foi de 80 por cento na 
zona da capital. ; 

Afirmou que a grande maioria das esta- 
ções da região de Lisboa estiveram abertas 
mas com pessoal muito reduzido, adiantando 
que eritre as encerradas contavam-se as do 
Estoril e de Cascais. 

A greve de ontem, que se repete sexta- 
-feira, dia 24, visa protestar contra a proposta 
de Lei de Bases de Telecomunicações, que 
ontem estava em votação no Parlamento, 

contra o impasse na contratação e contra o 
pacote laboral e defender regalias sociais 
ameaçadas — precisou o dirigente sindical. 

Ontem à tarde os trabalhadores dos CTT 
concentraram-se frente à Assembleia da 
República em protesto contra a proposta de 
Lei de Telecomunicações. 

  

entanto, não garante acesso a todas as alas 
dos edifícios. 

Prevendo a possibilidade de ataques ter- 
roristas da extrema-esquerda durante as ce- 
rimónias fúnebres do Imperador Showa, na 
sexta-feira, o Ministério da Defesa Japonês 
alargou este gigantesco aparelho de segu- 
rança ao mar, colocando de alerta dezenas de 
patrulhas no porto de Tóquio. 

GRUPOS RADICAIS 
PODERÃO PERTURBAR 
CERIMÓNIAS FÚNEBRES 

«É mais do que certo que a extrema- 
-direita e outros grupos radicais estão inte- 
ressados em perturbar as cerimónias fúne- 
bres do Imperador» — comentou um oficial 
da polícia, acrescentando que a segurança 
está a ser montada a «uma escala sem pre- 
cedentes» na moderna história do Japão. 

No início desta semana, os dois mais 
activos grupos da extrema-esquerda ja- 
ponesa, o Chukakuha e o Kakurokyo — duas 

facções da União Revolucionária dos 
Trabalhadores — prometeram «intervir» 
durante as cerimónias do funeral do 
Imperador, que é acusado por estas duas 
organizações de ter sido um criminoso de 
guerra. 

Apesar de autoridades terem já quebrado 
o seu ímpeto nas últimas semanas, pren- 
dendo 68 membros dos dois grupos extre- 
mistas desde a morte do Imperador, a 7 de 
Janeiro, a polícia de Tóquio continua de 
alerta total, tendo, inclusivamente, solicitado 
a Interpol assistência para seguir os mo- 
vimentos a cerca de duas dezenas de mili- 
tantes do Exército Vermelho Japonês — uma 
organização terrorista que actua nas ilhas 
nipónicas a partir do Líbano. 

As autoridades governamentais do Japão 
não esquecem que em 1986, durante a reunião 
dos dirigentes dos sete países mais indus- 
trializados do mundo, cinco «rockets» de 
fabrico artesanal foram disparados por 
elementos dos grupos extremistas contra o 
Palácio de Akasaka. 
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Timeshare 

dinamiza 

alojamento 
turístico 

A partir de agora, o Direito Real de Ha- 
bitação Periódica (DRHP), vulgarmente co- 
nhecido como «Timeshare», será vocacio- 
nado como elemento dinamizador dos equi- 
pamentos destinados ao alojamento turis- 
tico, explicitou ontem a Secretaria de Estado 
do Turismo. 

Comentando, a lei, aprovada na última 
reunião do Conselho de Ministros, que in- 
troduziu alterações substanciais na legisla- 
ção sobre «Timeshare» existente no País, a 
SET refere que o «Timeshare» será restrito a 
determinadas categorias a nível de hotéis- 
“apartamentos, aldeamentos, ou apartamen- 
tos e conjuntos turísticos. 

Além disso, para que o Direito de Habi- 
tação Periódica possa ser constituído, o 
empreendimento deverá abranger a totali- 
dade de um ou mais imóveis ou estar ins- 
talado em fracção ou fracções do mesmo ou 
dos mesmos. 

O Direito poderá ser perpétuo, permi- 
tindo ao seu detentor, transmitilo aos seus 
familiares e a sua utilização anual poderá 

variar entre o mínimo de sete e o máximo de 
- 80 dias consecutivos. 

Paralelamente, a nova lei institui normas 
que garantem aos titulares dos DRHP turis- 
tica a defesa dos seus interesses, quer 
regulando a forma de utilização dos equi- 
pamentos, quer definindo a constituição, 
âmbito e registo de direito, quer ainda 
estipulando os deveres de entidade adminis- 
tradora ou responsável pelo empreendimento. 

Portugal foi dos primeiros países do 
mundo a legislar sobre esta matéria e a de- 
senvolver esta modalidade de alojamento, o 
que permitiu o surgimento de um sistema de 
acesso seguro a todos os turistas que pre- 
tendiam uma habitação para férias por curtos 
períodos de tempo. 

Da experiência colhida, segundo a SET, 
«tornou-se contudo necessário proceder a 
algumas precisões da lei vingente, já de si 
considerada como a mais perfeita da Comu- 
nidade Europeia, por forma a adequar é 
realçar a sua vertente turística e de defesa do 
consumidor», o que foi feito. 

O «Timeshare» é, hoje, uma modalidade 
popular de turismo, existindo, segundo es- 
tatísticas oficiais, em finais de 1987, em todo 
o mundo 1,35 mil milhões de proprietários. 

Em Portugal existem cerca de três de- 
zenas de empreendimentos e os proprietários 
poortugueses deste tipo de produto, inicial 
mente comprado por estrangeiros, sobretudo 
britânicos, ultrapassou já os 5.000. 

Com a nova lei, a SET afirma pretender 
«garantir a qualidade e o prestígio do turismo 
português criando condições que acabem 
com actuações menos prestigiantes para o 
sector». 

Motorista da Bolsa baleado 
está livre de perigo 

Alvaro Sousa, 31 anos, funcionário da 
Bolsa de Valores de Lisboa, baleado segunda- 
-feira à tarde por um conterrâneo na Praça do 
Comércio, encontra-se já livre de perigo, dis- 
seram ontem fontes do Hospital de S. José, 
onde se encontra internado. 

Rui Ambrósio, secretário-geral da BVL, 
em declarações ontem de manhã, lamentou 
notícias difundidas segunda-feira, em que se 
relacionava o crime com um eventual aten- 
tado ao presidente da BVL. 

«O que ontem se passou nada tem a ver 
nem com a instituição nem com o presidente 
Veiga Anjos», disse Rui Ambrósio, lamen- 
tando que se tirem ilações sem qualquer 
fundamento, só pelo facto de o jovem ba- 
leado desempenhar as funções de motorista 
do presidente da Comissão Directiva da BVL. 

Tudo indica que o caso, que está a ser alvo 
de investigação policial; se relacione com 
questões pessoais entre conterrâneos — 
adiantou a mesma fonte. 

A tentativa de homicídio ocorreu cerca 
das 18.15 horas de segunda-feira. Um homem 
com cerca de 30 anos de idade, vestindo uma 
gabardina, dirigiu-se às instalações da Bolsa 
de Valores de Lisboa e pediu para falar com 
um funcionário daquela instituição, des- 
crevendo-o fisicamente. 

Álvaro Sousa, o funcionário em causa, 
dirigiu-se então à porta e saiu das instalações 
da Bolsa para conversar com o homicida, 
mais tarde referenciado como sendo José 
Ferreira, ambos naturais de Viseu. 

Desconhece-se qual a conversa mantida 
entre os dois homens. O que testemunhas 

oculares referiram é que, subitamente, José 
Ferreira disparou três tiros de pistola, dois 
dos quais atingiram o jovem motorista no 
braço e no abdómen. 

As mesmas testemunhas disseram ainda 
que, embora baleado, Álvaro Sousa ainda 
tentou agarrar o atacante, que empreendeu 
uma fuga frustrada, já que foi apanhado por 
uma vendedora que se encontrava no local. 

O que se passou em seguida foi uma ten- 
tativa de linchamento por parte de populares, 
só evitada pelo aparecimento da PSP, que 
deteve o criminoso. 

Entretanto, o jovem motorista da BVL foi 

transportado para o Hospital de S. José, onde 
foi submetido a uma intervenção cirúrgica, 
ericontrando-se já fora de perigo.
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BASQUETEBOL — Nacional da 1.º Divisão, — 22 Fase 
DESSES Rag E 

Hiperemotivo 
Iliabum, 81 

Benfica, 79 

DESPORTO | 

  

e... Inteir 
Crónica de; Mário Varela 
  

Jogo no Pavilhão do Ílhavo. 
Árbitros: Valdemar Cabral e Rui Ribeiro, 

do Porto. 
ILLIABUM — Paulo Paixão (7), An- 

tónio Almefida (6), Eustácio (3), Rubbim 
Cotton (25), John Sylvan (38) — «cinco 
inicial» —, Guilherme, Herculano (2), 
Carlos Cabral, Renato e Pompeu. 

Treinador: Carlos Gouveia. 

BENFICA — Henrique Vieira (12), 
Carlos Lisboa (22), Mike Plowden (16), 
Emanuel Madaleno (2), José Carlos Gui- 
marães (10) — «cinco inicial» —, Jean- 
Jacques (9), Fernando Marques (4), Sil- 
vestre (4), João José € Jaime Pinto. 

Treinador: Timothy Shea. 
MARCHA DO MARCADOR: im — 6; 

10m — 16-17; 15m — 23-27;20m — 33-39,;25m 
— 89-45; 30 — 45-51; 85m — 60-56; 40m — 

“ TETI;45m — 81-79. 
Depois da Ovarense, foi a vez do Benfica 

baquear no pavilhão de ivo, frente a um 
que se encontra agora em excelente 

posição para jogar a primeira eliminatória 
dos «play-off» em situação de vantagem e, de 
alcançar a melhor classificação de sempre no 
historial do clube. 

E os ilhavenses, para já, cometeram a 
proeza de ser a única equipa que, no presente 
campeonato, logrou vencer os dois mais 
fortes candidatos aos títulos nacionais. 

Cremos que dificilmente ocorrerá até 
final da prova um encontro com os tão 
elevados índices de emotividade e compe- 
titividade de que este Illiabum-Benfica se 

revestiu. E foi por aí, aliás, que o jogo teve 
algum valor já que, como espectáculo, não 
foi, efectivamente, bonito de ver e teve, in- 
clusivamente, um final lamentável, marcado 
por incidentes provocados por alguns joga- 
dores benfiquistas, a requererem intervenção 
policial. 

Mas marcante, marcante sobremaneira, 
foi a capacidade de reacção da equipa de 
Carlos Gouveia que, depois de perder o en- 
sejo de triunfar no fim dos 40 minutos re- 
gulamentares mercé de uma decisão caricata 
da dupla de arbitragem, conseguiu, sem ne- 
nhum dos jogadores do seu «cinco inicial», 
suplantar à adversidade e impór-se a um 
Benfica que dispunha ainda da maioria dos 
seus mais credenciados atletas. 

Antes de passarmos à história do jogo, é 
justo que se diga, desde já, que o triunfo do 
Iliabum foi inquestionável. É verdade que o 
Benfica evidenciou superioridade nalguns 
periodos do jogo mas, globalmente e nos 
momentos decisivos, foram os ilhavenses 
que, sem margem para dúvidas, marcaram 
ascendente. 

No inicio, as equipas apresentaram sis- 
temas defensivos diferentes, Assim, enquan- 
to Carlos Gouveia optou por uma «zona 
match-up», o norte-americano, Tim Shea, en- 
veredou por uma defesa individual (Lisboa- 
-Paixão, Mike-Syivia, Guimarães-Cotton, 
Madaleno-Eustácio e Vieira-Almeida) que 
nunca viria a abandonar ao longo da partida, 
embora tenha feito alguns ajustamentos nos 
pares de marcação e, já na parte final, au- 
mentado sensivelmente a pressão defensiva 
exercida. 

E os primeiros 5 minutos foram jogados 
de uma forma algo lenta, por um lado com os 
benfiquistas a sentirem dificuldades de adap- 
tação face à defesa contrária e, por outro, 
com os ilhavenses a controlarem o jogo 
ofensivo, não arriscando a finalização das 
situações de contra-ataque criadas desde que 
a vantagem não fosse significativa. António 
Almeida esteve particularmente bem neste 
capítulo pois, após recuperar diversas posses 
de bola, fazendo a leitura da desvantagem em 

  

estatura para a finalização, optava pelo 
ataque planeado. 

Aos 11-11, Tim Shea optou por fazer en- 
trar mais um «homem altos — no caso, Jean- 
Jacques para o lugar de Madaleno — já que, 
com Mike e Guimarães bem espartilhados e a 
média e longa distância a não funcionar, a 
movimentação ofensiva da sua equipa acusa- 
va alguma inoperância. E esta alteração teve 

frutos, uma vez que o Benfica passou a exer- 
cer ascendente e chegou a 16-27. Para isto 
contribuiu também, em grande medida, a 
pressão defensiva exercida sobre o condutor 
da bola do Illiabum, aínda que Henrique 
Vieira tenha recorrido a excesso de contacto 
físico, do qual tirava vantagem e que passou 
impune na maioria das vezes. 

Carlos Gouveia solicitou então oportuno 
desconto de tempo, porquanto a sua equipa, 
mais discernida, chegou rapidamente a 25-27, 
com o aproveitamento da sobremarcação ao. 
«base» em áreas afastadas do cesto e a 
execução de passes longos para Cotton e 
Sylvia converterem sem dificuldades. ““g 

O equilíbrio no marcador passou então &- 
ser uma constante e o Illiabum passou a de- 
fender também individualmente (Eustácio- 
Jean-Jacques, Cotton-Guimarães, Renato- 
“Lisboa. Almeida-Vieira e Syivia-Mike). 

Aproveitando algumas perdas de bola por 
parte dos ilhavenses, o Benfica conseguiu 
ainda chegar a oito pontos de vantagem que 
Sylvia, no entanto, reduziu para seis pouco 
tempo antes do termo da primeira parte. 

No reatamento ambas as equipas con- 
tinuaram a defender individualmente e 
Carlos Cabral surgiu a jogar no lugar de 
António Almeida, já com 4 faltas pessoais. 

Nos primeiros 10 minutos não houve al. 
terações significativas no marcador, havendo 
a registar as 4.28 faltas de John Sylvia e de 
Mike, substituído então por Silvestre após 
um desconto de tempo solicitado pelo seu 
técnico. 

Cotton aparecia agora frequentemente na 
posição de «base» e era John Sylvia que 
contabilizava a maioria dos pontos da sua 
equipa, 

A Bm do final com 49-55, Tim Shea e 
Carlos Gouveia tentaram cartadas importan 
tes, fazendo reentrar Mike Plowden e An- 
tónio Almeida. E foi o técnico ilhavense a 
recolher mais dividendos pois, passados 
menos de dois minutos, a sua equipa já vencia 
por 60-59, conseguindo, portanto, um parcial 

de 114. Sylvia estava então verdadeiramente 
imparável, conseguindo 10 dos 11 pontos da 
sua equipa. 

O jogo adquiria então foros de grande 
emotividade, com o Illiabum a mostrar gran- 
de discernimento no controlo do jogo ofen- 
sivo. Aos 64-61, com pouco mais de 3 minutos 
para jogar, saiu Eustácio, com 5 faltas, e 
entrou Herculano, o que veio provocar ajus- 

tamentos defensivos. 
Cinco pontos consecutivos do llliabum, a 

colocarem o marcador em 71-65 a Im 02s do 
final faziam prever que o vencedor estava 
encontrado. Mas, depois de Lisboa ter re 
duzido através da conversão de dois lances- 
“livres, mais uma decisão bárbara da dupla de 
arbitragem veio permitir nova aproximação. 
José Carlos Guimarães, pressionando Cot- 
ton, atirou-se ostensivamente para o chão 
sem que tenha havido contacto pessoal pro- 
vocado pelo norte-americano do Illiabum e 
Rui Ribeiro «embarcou», assinalando falta 
pessoal. A reacção gestual de Cotton face à 
injustiça cometida — ele que é, reconheci- 
damente, um jogador calmo e disciplinado — 
foi então sancionado com falta técnica. Gui 
marães converteu os dois lances-livres, fal- 
tavam então 43 segundos para jogar mas o 
Tliiabum conseguiu ainda recuperar a posse 
da bola que manteve até 7 segundos do final. 
Foi então que Renato cometeu falta sobre 
Lisboa e este não desaproveitowa situação de 
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Lancia poderá estrear 
embraiagem electrónica 

ente ju sto 
e Mais uma vez, os ilhavenses e 

capacidade de reacção em circuns 

e John Sylvia (38 pontos) em g 
1+1 lances-livres e empatou a partida a 5s do 
fim. 

Já sem Eustácio e Renato, o Illiabum 
ficou ainda privado de Cotton e Sylvia no 
decorrer do prolongamento e numa altura em 
que o Benfica vencia por dois pontos. Mas 
Paulo Paixão, primeiro, e António Almeida a 
12 segundos do final operaram o 81-79, vindo 
logo a seguir a desclassificação do «base» 
ilhavense e uma situação de 1+1, de novo 
para Lisboa. O benfiquista falhou e, apesar de 
grande superioridade de estatura, os benfi- 

quistas não conseguiram ganhar o ressalto e 
garantir novo prolongamento. Era o conso- 
lidar dum triunfo mais, acima de tudo, a re- 
posição da justiça. 

No plano individual, John Sylvia foi a 
grande figura da sua equipa e do enconiro. 
Levou quase sempre a melhor no «diálogo» 
com Mike Plowden e revelou, acima de tudo, 
um grande poder de concretização; Rublin 
Cotton também esteve em plano muito 
positivo, conseguindo uma notável prestação 
defensiva sobre José Carlos Guimarães. O 
angolano do Benfica conseguiu o seu pri- 
meiro (e único) lançamento de 2 pontos já na 
parte final do prolongamento — Cotton já 
tinha saído — já que os 8 pontos obtidos até 
então haviam derivado da conversão de 
lances-livres. Mas Cotton também esteve 
bem no plano ofensivo, conseguindo 25 
pontos, controlando a posse de bola quando 
necessário e impondo-se em situações de 
1-+1 de que resultavam faltas ou lançamentos 
convertidos. ! E y 

Os restantes jogadores utilizados estive- 
ram em plano aceitável, revelando enorme 
espírito de grupo e determinação, 

No Benfica, Lisboa teve alguns aponta- 
mentos de categoria e, sem fazer um jogo por 
aí além, terá sido o melhor elemento da 
equipa, onde Mike Plowden, pontualmente, 
também sobressaiu. 

Se dissermos que, dos 160 pontos mar- 
cados, 53 foram obtidos na conversão de 
lances-livres e também que nem o Illiabum 
nem o Benfica tiveram uma percentagem de 
conversão significativa, poder-se-á fazer uma 
ideia da quantidade de faltas pessoais que 
foram assinaladas, para além das desclas 
sificações a que já aludimos nesta crónica 
Isto, para falarmos do trabalho da dupla de 
arbitragem que se situou em plano muito 
fraco, com julgamentos errados, e a usar de 
dualidade de critérios com penalização ine 
quivoca da turma da casa. 

Tudo começou antes do início do encon- 
tro, com algum «folclore» na escolha da bola 
do jogo. Com efeito, nenhuma das bolas 
apresentadas pelo Illiabum «estava em con- 
dições» — e uma delas tinha sido utilizada no 
jogo da véspera com o Ovarense... 

Depois, com 9-6, uma clara reposição pela 
Iateral pertencente ao Tlliabum foi atribuída 
ao Benfica. Aos 15-16, em posição perfeita- 
mente visivel para os árbitros, Henrique 
Vieira atirou-se ostensivamente para cima de 
Cotton, junto à linha de meio-campo e... nada. 
O mesmo Henrique Vieira, a tirar também 
vantagem do contacto físico sobre António 
Almeida, provocou falha, aos 16-24 sobre 
Sylvia, que os árbitros não marcaram, mas 
sancionaram logo a seguir falta ao norte- 
-americano do Illiabum. Aos 27-27, falta 
atacante a Cotton, inexistente. Aos 29-33, em 
lance muito semelhante, Lisboa não foi san- 
cionado. Nova situação de dualidade de cri- 
térios aos 31-33, com Renato a «levar» de 

Jean-Jacques, impunemente, mas logo a se- 
guir a ser punido com falta sobre Henrique 
Vieira, Já na 22 parte, com 41-49, nova 
reposição de bola foi erradamente atribuída 
ao Benfica. Aos 60-61, a segunda falta a 
Cotton, de forma incrível, já que o prevari- 
cador foi Jean-Jacques. Aos 71-67, a já refe- 
rida falta a Cotton, seguida de técnica. 

NAS CABINAS: 
TIM SHEA: ÁRBITROS PERDERAM 

O CONTROLO 
Ambiente pesado na cabina visitante no 

final do jogo: 
As impressões do técnico benfiquista 

sobre o encontro.. 
«Bom, foi um jogo muito difícil, dis- 

putado num ambiente algo aressiaganie 
para os árbitros que, em minha opinião 
acabaram por perder o controlo da par- 
tida. E, a partir do momento em que um 
árbitro perde o controlo, nunca mais o 

durante um jogo. Relativamente 
à técnica que me foi assinalada, por 
exemplo, não houve motivo que a justi- 
ficasse. Quanto à qualidade do jogo, 
todos nós vimos, que foi má e, na parte 
final, mais parecia um jogo de rugby». 

Derrota comprometedora para a conquis- 
ta do primeiro lugar nesta fase?— indagá- 
mos, 

«Não muito» — começou pornos dizer. E 
  

CARLOS GOUVEIA: 
ARBITRAGEM PORTUGUESA REVELA 

CARÊNCIA DE CAPACIDADE 
PARA VER UM JOGO 
DE BASQUETEBOL! 

Naturalmente satisfeito com o triunfo 
alcançado, o técnico ilhavense começou por 
nos afirmar: 

«Em primeiro lugar gostaria de referir 
que este jogo teve um final que não es- 
tava, de modo nenhum, nas minhas pre- 
visões, isto porque terminámos sem nenhum 
jogador do «cinco inicial» e, mesmo assim, 
conseguimos ganhar a um Benfica pratica- 
mente completo», 

O Illiabum foi mais penalizado pela 
arbitragem? 

«Penso que, mais do que falar em 
dualidade de critérios, importará realçar 
que continua a haver uma grande falta de 
qualidade da arbitragem portuguesa. 
Assistimos à procura sistemática daquilo 
que não se deve procurar e à ignorância 
daquilo que deve ser penalizado. À nossa 
arbitragem revela, acima de tudo, carên- 
cia de capacidade de ver um jogo de bas- 
quetebol. Tem sido assim no decorrer do 
campeonato e estes jogos com a Ovaren- 
se e o Benfica são um exemplo flagrante 
do que acabo de dizer». 

Com o «cinco inicial» desclassificado, já 
no prolongamento, e a perder por 2 pontos, o 
triunfo ainda era julgado possível? — ques- 
tionámos. 

«Acreditei sempre que numa situação 
desse tipo, extraordinariamente emoti- 
va, onde, apesar de tudo, factores que 
nos escapam podem vir a ser determi- 
nantes, era possível encontrarmos algu- 
mas respostas que nos permitissem dar a 

videnciaram enorme 

tâncias adversas 

rande evidência 

Finalmente, já no prolongamento, John 

Sylvia «viu» a 5.º falta de forma verdadeira- 
mente bárbara, após ganhar, de forma limpa, 
num ressalto defensivo. 

Foi realmente muito mau o trabalho de 
Rui Ribeiro e Valdemar Cabral. Está também 
muito mal, embora com algumas excepções, 
a arbitragem portuguesa. 
  

prosseguindo: «Temos agora um calenda- 
rio mais fácil que a Ovarense e, apesar do 
valor que reconheço a esta equipa, estou 
confiante em acabar esta 2.º fase no pri- 
meiro lugar. Esta quebra da minha equi- 
pa será passageira e deve-se sobretudo à 
sobrecarga de trabalho de muitos dos 
meus que integram a Selecção 
Nacional e não tiveram o periodo de 
descanso da maioria dos outros». 
Tim Shea e a sua opinião sobre o bas- 

auetebol português: 
«Não conhecia o valor do basquetebol 

portugués antes de vir treinar o 

Benfica. No entanto, já me é possível 
fazer uma primeira análise e direi que há 
bons valores nas posições de 'base' e 
“extremo”, faltando, contudo, 'gente alta”, 
É uma situação diferente daquela que 
acontece por exemplo em Espanha e 
Itália, onde há jogadores nacionais de 
boa categoria a actuarem na posição de 

“poste'». MV. 

volta ao rumo dos acontecimentos. É 
evidente que tivemos um final extrema- 
mente feliz mas o nosso triunfo foi in- 
teiramente merecido e não tinha já acon- 
tecido ao fim dos 40 minutos por razões 
que se prendem com a falta de qualidade 
da arbitragem, que nos penalizou num 
momento decisivo». 

O Hlliabum está agora em óptima posição 
para jogar a primeira eliminatória dos «play- 
-olb» em situação de vantagem..? 

«Sim, e é esse o nosso objectivo. 
Tentaremos alcançar a melhor posição 
possível que, matematicamente, é a 
terceira, o que, a suceder, seria um 
marco histórico na vida do clube». 

Imortal, Sporting e FC Porto são os 
adversários possíveis. Qual o preferido? 

«Todos nos merecem o maior respei- 

to, numa situação de «play-off» tudo pode 
acontecer e o importante é que temos de 
estar sempre concentrados, frente a que 
adversário for, até porque temos um 
grupo com qualidade mas também com 
limitações que, em todos os momentos, 
temos de reconhecer». M.V. 

INCIDENTES NO FINAL 
Já após o termo do encontro, à entrada 

para as cabinás, ocorreram incidentes 
lamentáveis, com agressão fisica do jogador 
benfiquista Henrique Vieira a um dirigente do 
Nliabum Clube, pelo que foi instado a prestar 
declarações à autoridade policial presente no 
pavilhão mas tendo, no entanto, seguido 
viagem com a comitiva da sua equipa. 

Outro elemento visivelmente enervado 
era Mike Plowden, já na área de acesso aos 
balneários, mas a pronta intervenção de 
responsáveis dos dois clubes obstaram a que 

dr situações de lamentar tivessem ocor- 
rido. 

   

A equipa da Lancia Martini está a estudar 
a possibilidade de utilizar o novo sistema de 
embraiagem electrónica num dos seus três 
Integrale no Rali de Portugal, que decorre de 
28 de Fevereiro a 5 de Março. 

O italiano Massimo Biasion, actual cam: 
peão do mundo e vencedor da última edição 
do Rali de Monte Carlo, o francês Didier 
Auriol, segundo na prova de monegasca, e o 
finlandês Markku Alen, que irá procurar a 
sexta vitória na prova portuguesa, são os 
pilotos com hipóteses em aberto para uma 
possível utilização deste sistema revolucio- 
nário de embraiagem. 

Alen, que diversas vezes tem manifestado 
o seu agrado pela prova organizada por César 
Torres, efectuou já na Ilha de Elva o seu 
primeiro ensaio geral para a prova portu- 
guesa, terceira do calendário mundial de 
ralis. 

O piloto finlandês poderá ser o «eleito» de 
Cesare Fiorio, responsável desportivo da 

Lancia e da Alfa Romeo, para a estreia da 
embraiagem, que funciona através de uma 
central electrónica de gestão e que dispõe de 
diversos sensores colocados em órgãos 

DESPORTO 

mecânicos do Integrale. 
Apenas a Jolly Club, equipa não oficial da 

Lancia, tem utilizado nos seus carros a 
embraiagem electrónica. 

Este novo sistema permite ao piloto 
realizar a passagem de caixa, deixando as 
operações de embraiar e desembraiar a cargo 
da electrónica. 

A equipa Lancia Martini, que surge como 
principal favorita no Rali de Portugal, encerra 
igualmente oútro elemento de curiosidade 
directamente relacionado com o despique 
que certamente irá ser travado entre os seus 
pilotos. 

Nã prova monegasca, Auriol deixa ante- 
ver que não baixará os braços perante o seu 
companheiro de equipa Massimo Biasion, 
surgindo assim em Portugal cheio de energia 
para se tentar impor ao campeão do mundo 
de ralis. 

A edição de 1989 do Rali de Portugal terá 
um total de 2187 quilómetros, divididos por 
quatro etapas e sete secções, existihdo 38 
provas de classificação, com uma extensão 

1 

1.º etapa — Estoril/Espinho/Póvoa de 
Varzim (1 de Março) — 1 — Estoril (partida 
8h30); 2 — Montejunto; 3 — Figueiró dos 
Vinhos; 4 — Chimpeles; 5 — Campelo; 6 — 
Serra da Lousã; 7 — Arganil;8 — Caramulo; 9 
— Préstimo; 10 — Oliveira de Frades; 1 — 
Freita e 12 — Arouca. 

2.º etapa — Póvoa de Varzim/Póvoa 
de Varzim (2 de Março) — 13 — Fafe/ 
/Montim-1 (11h00); 14 — Fafe /Lameirinha-l; 
15 — Fafe/Lago: 6 — Arcos/Portela: 
1W7—S. Lourenço e 8— Ponte de Lima. 

etapa — Póvoa de Varzim/Ré- 
gua/Viseu (2 de Março) — 19 — Fute/ 
/Montim-2 (6h30); 20 — Fafe/Lameirinha-2; 
21 — Fafe/Lagoa-2; 22 — Cabeceiras (S. Ni 
colau); 23 — Carvalho de Rei; 24 — Abobo- 
reira;25 — Armamar; 26 — Covelo de Paiva-i, 
27 — Viseu-1;28 — Covelo de Paiva-2 e 29 — 
Viseu-2, 

4.º etapa — Viseu/Tomar/Estoril 
(4 de Março) — 30 — Arganil/Fajão-1 

(4h00);31 — Porto de Balsa-l;32 — Arganil/ 
/Fajão-2; 33 — Porto da Balsa-2; 34 — 
Pescansecos; 35 — Pampilhosa; 36 — Amo- 

reira;37 — Abrantes e 38 — Coruche. 

  

   

  

  

TÉNIS DE MESA 

As classes de juniores e de cade- 
tes da secção de Ténis de Mesa do 
Ginásio Clube de Agueda estiveram 
em evidencia na jornada inaugural do 
Torneio de Primavera. 

De facto, enquanto os cadetes le- 
vavam de vencida o Esmoriz, pela 
expressiva marca de 7-0, resultado da 
notória superioridade dos agueden- 
ses, os juniores derrotavam, num jo- 
go bem disputado, o Pardilhoense, 

por 4-3, 

Pelos cadetes do GICA/Mascruz 
alinhargm Joao Barros, Ramiro Conde 

Taça 
Distrito 

de Aveiro 
— Próxima 

eliminatória 
a 24 de Março 

Na passada 2a Feira realizou-se 
na sede da Associaçao de Futebol de 
Aveiro O sorteio correspondente a 
mais uma eliminatória da Taça Di 

trito de Aveiro, que se disputará no 
próximo dia 24 de Março (6.a Feira 
Santa). 

Os jogos a realgizar são os se- 
guintes: 

  

   

Sanguedo ou Arada - Real Noguei- 
rense 
Macieirense - Murtoense 
S. Roque - Arrifanense 
Sanjoanense - Univ. de Aveiro 
Bustelo - S. Joao de Ver 
P. Brandão - Sósense 

O sorteio isentou desta elimina-   tória O Ribeira Azenha. 

  

e Nuno Alexandre e, pelo Esmoriz, Fi- 
lipe Campos, Nuno Rocha e Rui Fer- 

reira. 

Os juniores fizeram alinhar Eduar- 
do Costa, Gabriel Meireles e Manuel 

Augusto, que defrontaram Antonio 
Nunes, Vitor Tavares, Marco Costa e 
Marco Amador. 

OS RESULTADOS PARCIAIS 

CADETES 

Barros/Campos 9/21; 21/14; 
21/16Conde/Rocha 21/16; 21/16 
Alexandre/Ferreira 21/15; 21/12 
Barros-Conde/Campos-Ferreira  21/9; 
21118 
Conde/Campos 2113; 21/15 

21/13; 21/9 
2119; 7/21; 21/17 

BarrosiFerreira 
Alexandre/Rocha 

GICA em evidência na jornada 
inaugural do Torneio Pimavera 

JUNIORES 

Augusto/Nunes 
E. Costa/Tavares 21/3; 13/21; 212 
Meiretes/M. Costa 22/20; 18/21; 18/21 
Costa-Meireles/Amador-Tavares 8/21; 
2117, 18/21 
E. Costa/Nunes 
Augusto/M, Costa 
Meireles/Tavares 

2112; 2100 

2114; 21/6 
21/13; 16/29; 21/14 
217; 16/21; 10/21 

SENIORES DERROTADOS 
NO FURADOURO 

Na sua deslocação ao Furadouro, 
onde defrontaram o Clube Desportivo 
local, os seniorus do GICA/Mascruz 
voltaram a sair derrotados, desta feita 
por 2-5. 
Alinharam pelos aguedenses Gabriel 
Meireles, Manuel Augusto e Eduardo 
Costa. 

  

HÓQUEI EM PATINS 

  

Campeonato Nacional da II Divisão 

Bom Sucesso averbou 
segunda derrota consecutiva 

Realizada a 2.a jornada do nacio- 
nal da 2a Divisão, a nota saliente foi 

para os triuntos averbados por todos 

os visitantes. 

A equipa do Bom Sucesso aver- 
bou a sua segunda derrota conse- 

cutiva, desta feita no seu reduto e 
frente ao despromovido Cucujães. 

RESULTADOS 

Barcelinhos-Valongo 
Bom Sucesso-Cucujães 

Fanzeres-Grundig .. 
Paço de Rei-Académico 

    

   

  

     
       

CLASSIFICAÇÃO 

sv. E. E: 

Académico SENDO 6 
220 6 
220 6 
ar2y 6 

Barcelinhos 2002 2 
Fanzere 002 2 

Paço de Rei 200 2 
Bom Sucesso. 200 2 

  

PRÓXIMA JORNADA (222 às 17.30 horas) 

Gruding-Barcelinhos; Valongo-Cucujães; 
Académico-Fanzeres e Bom Sucesso-Paço de 
Rei. 1
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BASQUETEBOL — — Nacional da 1. 2 Divisão — 2.2 Fase 
IPES 

Iliabum, 81 

Benfica, 79 

  

RE Epa 
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Hiperemotivo 

DIÁRIO DE AVEIRO QUARTA-FEIRA, 22 DE FEVEREIRO DE 1989 

AUTOMOBILISMO de Portugal 

Lancia poderá estrear 
embraiagem electrónica 

e... inteiramente ju sto 
Crónica de: Mário Varela 
  

Jogo no Pavilhão do Ílhavo. 
Árbitros: Valdemar Cabral e Rui Ribeiro, 

do Porto. 
ILLIABUM — Paulo Paixão (7), An- 

tónio Almêida (6), Eustácio (3), Rubbin 
Cotton (25), John Sylvan (38) — «cinco 

icials —, Guilherme, Herculano (2), 
Carlos Cabral, Renato e Pompeu. 

Treinador: Carlos Gouveia, 
BENFICA — Henrique Vieira (12), 

Carlos Lisboa (22), Mike Plowden (16), 
Emanuel Madaleno (2), José Carlos Gui- 
marães (10) — «cinco inicial» —, Jean- 
Jacques (9), Fernando Marques (4), Sil- 
vestre (4), João José e Jaime Pinto. 

Treinador: Timothy Shea. 

MARCHA DO MARCADOR: im — 9-6; 
10m — 16-17; 15m — 23-27,20m — 33-39;26m 
— 89-45; 30 — 45-51; 35m — 60-56; 40m — 

“TlSTI;46m — 81-79. 
Depois da Ovarense, foi a vez do Benfica 

baquear no pavilhão de Ílhavo, frente a um 
Hliabum que se encontra agora em excelente 
posição para jogar a primeira eliminatória 
dos «play-off» em situação de vantagem e, de 
alcançar a melhor classificação de sempre no 
historial do clube. 

E os ilhavenses, para ja, cometeram à 
proeza de ser a única equipa que, no presente 
campeonato, logrou vencer os dois mais 
fortes candidatos aos títulos nacionais, 

Cremos que dificilmente ocorrerá até 
final da prova um encontro com os tão 
elevados índices de emotividade e compe- 
titividade de que este Illiabum-Benfica se 
revestiu. E foi por aí, aliás, que o jogo teve 
algum valor já que, como espectáculo, não 
foi, efectivamente, bonito de ver e teve, in- 
clusivamente, um final lamentável, marcado 
por incidentes provocados por alguns joga- 
dores benfiquistas, a requererem intervenção 
policial. 

Mas marcante, marcante sobremaneira, 
foi a capacidade de reacção da equipa de 
Carlos Gouveia que, depois de perder o en- 
sejo de triunfar no fim dos 40 minutos re- 
gulamentares mercê de uma decisão caricata 
da dupla de arbitragem, conseguiu, sem ne- 
nhum dos jogadores do seu «cinco inicial», 
suplantar a adversidade e impôr-se a um 
Benfica que dispunha ainda da maioria dos 
seus mais credenciados atletas. 

Antes de passarmos à história do jogo, é 
justo que se diga, desde já, que o triunfo do 
Tiliabum foi inquestionável. E verdade que o 
Benfica evidenciou superioridade nalguns 
períodos do jogo mas, globalmente e nos 
momentos decisivos, foram os ilhavenses 
que, sem margem para duvidas, marcaram 
ascendente, 

No início, as equipas apresentaram sis- 
temas defensivos diferentes. Assim, enquan- 
to Carlos Gouveia optou por uma «zona 
match-up», o norte-americano, Tim Shea, en- 
veredou por uma defesa individual (Lisboa- 
-Paixão, Mike-Sylvia, imarães-Cotton, 
Madaleno-Bustácio e Vieira-Almeida) que 
nunca viria a abandonar ao longo da partida, 
embora tenha feito alguns ajustamentos nos 
pares de marcação e, já na parte final, au- 
mentado sensivelmente a pressão defensiva 
exercida. 

E os primeiros 5 minutos foram jogados 
de uma forma algo lenta, por um lado com os 
benfiquistas a sentirem dificuldades de adap- 
tação face à defesa contrária e, por outro, 
com os ilhavenses a controlarem o jogo 
ofensivo, não arriscando a finalização das 
situações de contra-ataque criadas desde que 
a vantagem não fosse significativa. António 
Almeida esteve particularmente bem neste 
capítulo pois, após recuperar diversas posses 
de bola, fazendo a leitura da desvantagem em 

          

estatura para a finalização, optava pelo 
ataque planeado. 

Aos 11-11, Tim Shea optou por fazer en- 
trar mais um «homem alto» — no caso, Jean- 
Jacques para o lugar de Madaleno — já que, 
com Mike e Guimarães bem espartilhados e a 
média e longa distância a não funcionar, a 
movimentação ofensiva da sua equipa acusa- 
va alguma inoperância. E esta alteração teve 
frutos, uma vez que o Benfica passou a exer- 
cer ascendente e chegou a 16-27. Para isto 
contribuiu também, em grande medida, a 
pressão defensiva exercida sobre o condutor 
da bola do Iliabum, ainda que Henrique 
Vieira tenha recorrido a excesso de contacto 
físico, do qual tirava vantagem e que passou 
impune na maioria das vezes. 

Carlos Gouveia solicitou então oportuno 
desconto de tempo, porquanto a sua equipa, 
mais discernida, chegou rapidamente a 25-27, 
com o aproveitamento da sobremarcação ao. 
«base» em áreas afastadas do cesto e a 
execução de passes longos para Cotton e 

Sylvia converterem sem dificuldades. ““g 
O equilíbrio no marcador passou então-&- 

ser uma constante e o Illiabum passou a de- 
fender também individualmente (Eustácio- 
Jean-Jacques, Cotton-Guimarães, Renato- 
“Lisboa. Almeida-Vieira e Sylvia-Mike). 

Aproveitando algumas perdas de bola por 
parte dos ilhavenses, o Benfica conseguiu 
ainda chegar a oito pontos de vantagem que 
Sylvia, no entanto, reduziu para seis pouco 
tempo antes do térmo da primeira parte, 

No reatamento ambas as equipas con- 
tinuaram a defender individualmente e 
Carlos Cabral surgiu a jogar no lugar de 
António Almeida, já com 4 faltas pessoais. 

Nos primeiros 10 minutos não houve al- 
terações significativas no marcador, havendo 
a registar as 4.88 faltas de John Sylvia e de 
Mike, substituído então por Silvestre após 
um desconto de tempo solicitado pelo seu 

técnico. 
Cotton aparecia agora frequentemente na 

posição de «base» e era John Sylvia que 
contabilizava a maioria dos pontos da sua 
equipa. 

A Bm do final com 4955, Tim Shea e 
Carlos Gouveia tentaram cartadas importan- 
tes, fazendo reentrar Mike Plowden e An- 
tónio Almeida, E foi o técnico ilhavense a 
recolher mais dividendos pois, passados 
menos de dois minutos, à sua equipa já vencia 
por 60-59, conseguindo, portanto, um parcial 
de 114. Sylvia estava então verdadeiramente 
imparável, conseguindo 10 dos 11 pontos da 
sua equipa. 

O jogo adquiria então foros de grande 
emotividade, com o Illiabum a mostrar gran- 
de discernimento no controlo do jogo ofen- 
sivo, Ãos 64-61, com pouco mais de 3 minutos 
para jogar, saiu Eustácio, com 5 faltas, e 
entrou Herculano, o que veio provocar ajus- 

tamentos defensivos. 
Cinco pontos consecutivos do Illiabum, a 

colocarem o marcador em 71-65 a Im 025 do 
final faziam prever que o vencedor estava 
encontrado. Mas, depois de Lisboa ter re- 
duzido atraves da conversão de dois lances- 
livres, mais uma decisão bárbara da dupla de 
arbitragem veio permitir nova aproximação. 
José Carlos Guimarães, pressionando Cot- 
ton, atirou-se ostensivamente para o chão 
sem que tenha havido contacto pessoal pro- 
vocado pelo norte-americano do Tliabum e 
Rui Ribeiro «embarcou», assinalando falta 
pessoal. A reacção gestual de Cotton face à 
injustiça cometida — ele que é, reconheci 
damente, um jogador calmo e disciplinado — 
foi então sancionado com falta técnica. Gui- 
marães co! eu os dois lances-livres, fal- 
tavam então 43 segundos para jogar mas o 
Tliabum conseguiu ainda recuperar a posse 
da bola que manteve até 7 segundos do final. 
Foi então que Renato cometeu falta sobre 
Lisboa e este não desaproveitoua situação de 

  

  

e Mais uma vez, os ilhavenses e videnciaram enorme 

capacidade de reacção em circuns tâncias adversas 

e John Sylvia (38 pontos) em 9 rande evidência 
1+1 lances-livres e empatou a partida a 5s do 
fim. 

Já sem Eustácio e Renato, o Illiabum 
ficou ainda privado de Cotton e Sylvia no 
decorrer do prolongamento e numa altura em 
que o Benfica vencia por dois pontos. Mas 
Paulo Paixão, primeiro, e António Almeida a 
12 segundos do final operaram o 81-79, vindo 
logo a seguir a desclassificação do «base» 

ilhavense e uma situação de 1+1, de novo. 
para Lisboa. O benfiquista falhou e, apesar de 
grande superioridade de estatura, os benfi- 
quistas não conseguiram ganhar o ressalto e 
garantir novo prolongamento. Era o conso- 
lidar dum triunfo mais, acima de tudo, a re- 
posição da justiça. 

No plano individual, John Sylvia foi a 
grande figura da sua equipa e do encontro. 
Levou quase sempre a melhor no «diálogo» 
com Mike Plowden e revelou, acima de tudo, 
um grande poder de concretização. Rublin 
Cotton também esteve em plano muito 
positivo, conseguindo uma notável prestação 
defensiva sobre José Carlos Guimarães. O 
angolano do Benfica conseguiu o seu pri- 
meiro (e único) lançamento de 2 pontos já na 
parte final do prolongamento — Cotton já 
tinha saido — já que os 8 pontos obtidos até 
então haviam derivado da conversão de 
lances-livres. Mas Cotton também esteve 
bem no plano ofensivo, conseguindo 25 
pontos, controlando a posse de bola quando 
necessário e impondo-se em situações de 
1+1 de que resultavam faltas ou lançamentos 
convertidos. pe - 

Os restantes jogadores utilizados estive- 
ram em plano aceitável, revelando enorme 
espirito de grupo e determinação. 

No Benfica, Lisboa teve alguns aponta- 
mentos de categoria e, sem fazer um jogo por 
aí além, terá sido o melhor elemento da 
equipa, onde Mike Plowden, pontualmente, 
também sobressaiu. 

Se dissermos que, dos 160 pontos mar- 
cados, 53 foram obtidos na conversão de 
lances-livres e também que nem o Illiabum 
nem o Benfica tiveram uma percentagem de 
conversão significativa, poder-se-á fazer uma 
ideia da quantidade de faltas pessoais que 
foram assinaladas, para além das desclas 

sificações a que já aludimos nesta crónica 
Isto, para falarmos do trabalho da dupla de 
arbitragem que se situou em plano muito 
fraco, com julgamentos errados, e a usar de 
dualidade de critérios com penalização ine- 
quivoca da turma da casa. 

Tudo começou antes do início do encon- 
tro, com algum «folelore» na escolha da bola 
do jogo. Com efeito, nenhuma das bolas 
apresentadas pelo Iliabum «estava em con- 
dições» — e uma delas tinha sido utilizada no 
jogo da véspera com o Ovarense... 

Depois, com -6, uma clara reposição pela 
lateral pertencente ao Illiabum foi atribuída 
ao Benfica. Aos 15-16, em posição perfeita- 
mente visível para os árbitros, Henrique 
Vieira atirou-se ostensivamente para cima de 

Cotton, junto à linha de meio-campo e... nada. 
O mesmo Henrique Vieira, a tirar também 
vantagem do contacto físico sobre António 
Almeida, provocou falha, aos 16-24 sobre 
Sylvia, que os árbitros não marcaram, mas 
sancionaram logo a seguir falta ao norte- 
-americano do Iliabum. Aos 7, falta 
atacante a Cotton, inexistente. Aos 29-33, em 
lance muito semelhante, Lisboa não foi san- 
cionado. Nova situação de dualidade de cri- 
térios aos 31-33, com Renato a «levar» de 

   

  

Jean-Jacques, impunemente, mas logo a se- 
guir a ser punido com falta sobre Henrique 
Vieira. Já na 22 parte, com 41-49, nova 
reposição de bola foi erradamente atribuída 
ao Benfica. Aos 60-61, a segunda falta a 
Cotton, de forma incrível, já que o prevari- 
cador foi Jean-Jacques. Aos 71-67, a já refe- 
rida falta a Cotton, seguida de técnica. 

NAS CABINAS: 
TIM SHEA: ÁRBITROS PERDERAM 

O CONTROLO 
Ambiente pesado na cabina visitante no 

final do jogo- 
As impressões do técnico benfiquista 

sobre o encontro. 
«Bom, foi um jogo muito difícil, dis- 

putado num ambiente algo pressionante 
para os árbitros que, em minha opinião 
acabaram por perder o controlo da par- 
tida. E, a partir do momento em que um 
árbitro perde o controlo, munca mais o 
recupera durante um jogo. Relativamente 
à técnica que me foi assinalada, por 
exemplo, não houve motivo que a justi- 
ficasse. Quanto à qualidade do jogo, 
todos nós vimos, que foi má e, na parte 
final, mais parecia um jogo de rugl 

Derrota comprometedora para a conquis- 
ta do primeiro lugar nesta fase?— indagá- 

mos, 
«Não muito» — começou pornos dizer. E 

  

  

CARLOS GOUVEIA: 
ARBITRAGEM PORTUGUESA REVELA 

CARÊNCIA DE CAPACIDADE 
PARA VER UM JOGO 
DE BASQUETEBOL! 

Naturalmente satisfeito com o triunfo 
alcançado, o técnico ilhavense começou por 

nos afirmar; 
«Em primeiro lugar gostaria de referir 

que este jogo teve um final que não es- 
tava, de modo nenhum, nas minhas pre- 
visões, isto porque terminámos sem nenhum 
jogador do «cinco inicial» e, mesmo assim, 
conseguimos ganhar a um Benfica pratica- 
mente completo». 

O Illiabum foi mais penalizado pela 
arbitragem? 

«Penso que, mais do que falar em 
dualidade de critérios, importará realçar 
que continua a haver uma grande falta de 
qualidade da arbitragem portuguesa. 
leo à procura sistemática daquilo 

que não se deve procurar e à ignorância 
daquilo que deve ser penalizado. À nossa 
arbitragem revela, acima de tudo, carên- 
cia de capacidade de ver um jogo de bas- 
quetebol. Tem sido assim no decorrer do 
campeonato e estes jogos com a Ovaren- 
se e o Benfica são um exemplo flagrante 

do que acabo de dizer». 
Com o «cinco inicial» desclassificado, já 

no prolongamento, e a perder por 2 pontos, o 
triunfo ainda era julgado possivel? — ques- 
tionámos. 

    

«Acreditei sempre que numa situação 
desse tipo, extraordinariamente emoti- 
va, onde, apesar de tudo, factores que 
nos escapam podem vir a ser determi- 
nantes, era possível encontrarmos algu- 
mas respostas que nos permitissem dar a 

Finalmente, já no prolongamento, John 
Sylvia «viu» a 5.4 falta de forma verdadeira- 

mente bárbara, após ganhar, de forma limpa, 
num ressalto defensivo. 

Foi realmente muito mau o trabalho de 
Rui Ribeiro e Valdemar Cabral. Está também 
muito mal, embora com algumas excepções, 
a arbitragem portuguesa. 

  

prosseguindo: «Temos agora um calenda- 
rio mais fácil que a Ovarense e, apesar do 
valor que reconheço a esta equipa, estou 
confiante em acabar esta 2.º fase no pri- 
meiro lugar. Esta quebra da minha equi- 
pa será passageira e deve-se sobretudo à 
sobrecarga de trabalho de muitos dos 
meus que integram a Selecção 
Nacional e não era o período de 
descanso da maioria dos outros». 
Tim Shea e a sua opinião sobre o bas- 
isa 

«Não conhecia o valor do basquetebol 
português antes de vir treinar o 

Benfica. No entanto, já me é possível 
faser DURA amais e direi que há 
bons valores nas posições de 'base' e 
“extremo”, faltando, contudo, 'gente alta”. 

diferente daquela que 
acontece por exemplo em Espanha e 
Itália, onde há jogadores nacionais de 
boa categoria a actuarem na posição de 

“poste. MV. 
  

volta ao rumo dos acontecimentos. É 
evidente que tivemos um final extrema- 
mente feliz mas o nosso triunfo foi in- 
teiramente merecido e não tinha já acon- 
tecido ao fim dos 40 minutos por razões 
ae se prendem com a falta de qualidade 
da arbitragem, que nos penalizou num 
momento decisivo». 

O Iliabum está agora em óptima posição 
para jogar a primeira eliminatória dos «play- 
-Off» em situação de vantagem..? 

«Sim, e é esse o nosso objectivo. 
Tentaremos alcançar a melhor posição 
possível que, matematicamente, é a 
terceira, o que, a suceder, seria um 
marco histórico na vida do clube». 

Imortal, Sporting e FC Porto são os 
adversários possíveis. Qual o preferido? 

«Todos nos merecem o malor respei- 
to, numa situação de «play-off» tudo pode 
acontecer e o importante é que temos de 
estar sempre concentrados, frente a que 
adversário for, até porque temos um 
grupo com qualidade mas também com 
limitações que, em todos os momentos, 
temos de reconhecer», M.v. 

  

INCIDENTES NO FINAL 
Já após o termo do encontro, à entrada 

para as cabinas, ocorreram incidentes 
lamentáveis, com agressão física do jogador 
benfiquista Henrique Vieira a um dirigente do 
Illiabum Clube, pelo que foi instado a prestar 
declarações à autoridade policial presente no 
pavilhão mas tendo, no entanto, seguido 
viagem com a comitiva da sua equipa. 

Outro elemento visivelmente enervado 
era Mike Plowden, já na área de acesso aos 
balneários, mas a pronta intervenção de 
responsáveis dos dois clubes obstaram a que 
aa situações de lamentar tivessem ocor- 

rido. 

  

A equipa da Lancia Martini está a estudar 
a possibilidade de utilizar o novo sistema de 
embraiagem electrónica num dos seus três 
Integrale no Rali de Portugal, que decorre de 
28 de Fevereiro a 5 de Março. 

O italiano Massimo Biasion, actual cam- 
peão do mundo e vencedor da última edição 
do Rali de Monte Carlo, o francês Didier 
Auriol, segundo na prova de monegasca, e O 
finlandês Markku Alen, que irá procurar a 
sexta vitória na prova portuguesa, são os 
pilotos com hipóteses em aberto para uma 
possível utilização deste sistema revolucio- 
nário de embraiagem. 

Alen, que diversas vezes tem manifestado 
O seu agrado pela prova organizada por César 

Torres, efectuou já na Ilha de Elva o seu 
primeiro ensaio geral para a prova portu- 

Ee terceira do calendário mundial de 
is. 
O piloto finlandês poderá ser o «eleito» de 

Cesare Fiorio, responsável desportivo da 
Lancia e da Alfa Romeo, para a estreia da 
embraiagem, que funciona através de uma 

central electrónica de gestão e que dispõe de 
diversos sensores colocados em órgãos 

DESPORTO 

mecânicos do Integrale. 
Apenas a Jolly Club, equipa não oficial da 

Lancia, tem utilizado nos seus carros a 
embraiagem electrónica. 

Este novo sistema permite ao piloto 
realizar a passagem de caixa, deixando as 
operações de embraiar e desembraiar a cargo 
da electrónica. 

A equipa Lancia Martini, que surge como 
principal favorita no Rali de Portugal, encerra 
igualmente outro elemento de curiosidade 
directamente relacionado com o despique 
que certamente irá ser travado entre os seus 
pilotos. 

Na prova monegasca, Auriol deixa ante- 
ver que não baixará às braços perante o seu 
companheiro de equipa Massimo Biasion, 
surgindo assim em Portugal cheio de energia 

para se tentar impor ao campeão do mundo . 
deralis, 

A edição de 1989 do Rali de Portugal terá 
um total de 2187 quilómetros, divididos por 
quatro etapas e sete secções, existindo 38 
provas de ão, com uma extensão 
total de 598 quilómetros. 

1 

1.2 etapa — Estoril /Espinho/Póvoa de 
Varzim (1 de Março) — 1 — Estoril (partida 
8h30); 2 — Montejunto; 3 — Figueiró dos 
Vinhos; 4 — Chimpeles; 5 — Campelo; 6 — 
Serra da Lousã; 7 — il; 8 — Caramulo; 9 
— Préstimo; 10 — Oliveira de Frades; LI — 
Freita e 12 — Arouca. 

2.º etapa — Póvoa de Varzim/Póvoa 
de Varzim (2 de Março) — 13 — Fafe/ 
/Montim-1 (11h00); 14 — Fafe/Lameirinha-l; 
15 — Fafe/Lagoa-l; 16 — Arcos/Portela; 
17—S. Lourenço e 18— Ponte de Lima. 

gua/Viseu (2 de Março) — 19 — Fafe/ 
/Montim-2 (6h30); 20 — Fafe/ Lameirinha-2; 
21 — Fafe/Lagoa-2; 22 — Cabeceiras (S. Ni- 
colau); 23 — Carvalho de Rei; 24 — Abobo- 
reira;25 — Armamar; 26 — Covelo de Paiva-1; 
27 — Viseu-1;28 — Covelo de Paiva-2 e 29 — 
Viseu-2. 

4.º etapa — Viseu/Tomar/ Estoril 
(4 de Março) — 30 — Arganil/Fajão-1 
(4h00);31 — Porto de Balsa-1; 32 — Arganil/ 
!Fajão-2; 33 — Porto da Balsa-2; 34 — 
Pescansecos; 35 — Pampilhosa; 35 — Amo- 
reira;37 — Abrantes e 38 — Coruche. 

    

  

TÉNIS DE MESA 

As classes de juniores e de cade- 
tes da secção de Ténis de Mesa do 
Ginásio Clube de Águeda estiveram 
em evidencia na jornada inaugural do 
Tomeio de Primavera. 

De facto, enquanto os cadetes le- 
vavam de vencida o Esmoriz, pela 
expressiva marca de 7-0, resultado da 
notória superioridade dos agueden- 
ses, os juniores derrotavam, num jo- 
go bem disputado, o Pardilhoense, 
por 4-3. 

Pelos cadetes do GICA/Mascruz 
alinhargm João Barros, Ramiro Conde 

Taça 
Distrito 

de Aveiro 
— Próxima 

eliminatória 
a 24 de Março 

Na passada 2a Feira realizou-se 
na sede da Associação de Futebol de 
Aveiro O sorteio correspondente a 
mais uma eliminatória da Taça Dis- 
trito de Aveiro, que se disputará no 
próximo dia 24 de Março (6a Feira 
Santa). 

Os jogos a realçizar são os se- 
guintes: 

  

Sanguedo ou Arada - Real 
rense 
Macieirense - Murtoense 
S. Roque - Arrifanense 
Sanjoanense - Univ. de Aveiro 
Bustelo - S. João de Ver 
P. Brandao - Sôsense 

O sorteio isentou desta elimina- 

Noguei-   tória o Ribeira Azenha. 

  

e Nuno Alexandre e, pelo Esmoriz, Fi- 
lipe Campos, Nuno Rocha e Rui Fer- 

reira, 
Os juniores fizeram alinhar Eduar- 

do Costa, Gabriel Meireles e Manuel 

Augusto, que defrontaram Antonio 
Nunes, Vitor Tavares, Marco Costa e 
Marco Amador. 

OS RESULTADOS PARCIAIS 

CADETES 

Barros/Campos 9/21; 21/14; 
21/16Conde/Rocha 2116; 2116 
Alexandre/Ferreira 21/15; 21/12 
Barros-Conde/Campos-Ferreira  21/9; 
2118 
Conde/Campos 2113; 21/15 
BarrosiFerreira 21/13; 21/9 

Alexandre/Rocha 2119; 7/21; 21017 

GICA em evidência na jornada 
inaugural do Torneio Pimavera 

JUNIORES 

Augusto/Nunes 2112; 2110 
E. Costa/Tavares 213; 13/21; 21/12 
Meireles/M. Costa 22/20; 18/21; 18/21 
Costa-Meireles/Amador-Tavares 8/21; 
2117; 1821 
E. Costa/Nunes 
Augusto/M. Costa 
Meireles/Tavares 

2114; 216 
2113; 16/29; 21/14 
217; 16/21; 10/21 

SENIORES DERROTADOS 
NO FURADOURO 

Na sua deslocação ao Furadouro, 
onde detrontaram o Clube Desportivo 
local, os seniorus do GICA/Mascruz 
voltaram a sair derrotados, desta feita 
por 2-5. 
Alinharam pelos aguedenses Gabriel 
Meireles, Manuel Augusto e Eduardo 
Costa. 

  

HÓQUEI EM PATINS 

  

Campeonato Nacional da 1 Divisão 

Bom Sucesso averbou 
segunda derrota consecutiva 

Realizada a 2.a jornada do nacio- 
nal da 2. Divisão, a nota saliente foi 

para os triuntos averbados por todos 
os visitantes. 

A equipa do Bom Sucesso aver- 
bou a sua segunda derrota conse- 

cutiva, desta feita no seu reduto e 
trente ao despromovido Cucujães. 

  

  

    

RESULTADOS 
Barcelinhos-Valong 34 
Bom Sucesso-Cucuj 12 
Fanzeres-Grundig .. 25 
Paço de Rei- Académico 38 

  

    

    

   
   

CLASSIFICAÇÃO 

LV. ED FCP. 

Acadêmico... 220 0155 6 
22001476 

0 012-5 6 
0 010-6 6 

Barcelinhos 2002812 2 
Fanzeres 2 Nha 2 
Paço de Rei 2002 2 
Bom Sucesso. 2002972    
PRÓXIMA JORNADA (22/2 às 17.30 horas) 

Gruding-Barcelinhos; Valongo-Cucujães; 
Académico-Fanzeres e Bom Sucesso-Paço de 

Rei. ; 

   



  

Efemérides: 

O que tem 

acontecido 

a 22 de Fevereiro 

Principais acontecimentos regista- 
dos no dia 22 de Fevereiro: 

1495 — As forças francesas, sob o 

comando de Carlos VIH, entram 
em Nápoles (Itália). 

1731 — Morre o patologista holandés Fre- 
derico Duysch, fundador do pri- 
meiro Museu de Anotomia. 

1788 — Nasce Artur Schopenhauer, filó- 
sofo alemão. 

1819 — A Espanha cede a Florida aos 
EUA. 

1848 — Eclode a revolta em Paris contra o 
Rei Luís Filipe. 

1849 — Benjamim Disraeli torna-se o líder 
do Partido Conservador britânico. 

1942 — O escritor austríaco Stefan Zweig 
suicida-se no Brasil. 

1961 — O Primeiro-Ministro soviético, 
Nikita Krutschev, recomenda à 
Comissão dos Estados Africanos 
que supervise a restruturação de 
um Congo independente, 

1964 — O Gana toma-se um Estado socia- 
lista, unipartidário. 

1966 — O Primeiro-Ministro do Uganda, 
Milton Obote, ordena a prisão de 
cinco membros do seu Gabinete e 
assume o poder total. 

1971 — O general Hafez Assad assume o 
poder na Síria, na sequência de 
um golpe de Estado. 

1973 — Os EUA e a China, após quase 
duas décadas de mútuo isola- 
mento, concordam em trocar em- 
baixadores. 

1974 — O Paquistão reconhece a inde 
pendência da sua antiga província 
oriental do Bangladesh. 

1978 — O Egipto suspende as relações 
diplomáticas com Chipre, como 
protesto contra o confronto, no 
aeroporto daquele país, em que 15 
comandos egípcios foram mortos 
pelas forças cipriotas, enquanto 
tentavam libertar os reféns de um 
avião desviado. 

1979 — É proclamada a independência de 
Santa Lucia, ilha das Caraíbas, sob 

o controlo britânico desde 1802. 
1980 — Centenas de pessoas morrem em 

confrontos entre tropas da URSS 
e manifestantes anti-soviéticos na 
capital afegã de Cabul. O Governo 
proclama a Lei Marcial. 

1983 — Numa acção sem precedentes há 

mais de um século, a Rainha Isa- 
bel I, de Inglaterra, processa um 
antigo empregado de um jornal 
londrino por indiscrições acerca 
da vida no Palácio de Buckin- 

  

glam . 
1984 — O ex-Presidente da República da 

Argentina, general Leopoldo Gal- 
tieri, é preso à ordem do Supremo. 
Tribunal militar argentino, que 
investiga a conduta do antigo 
Chefe de Estado na guerra das 
Malvinas, em 1982, contra a Grã- 
-Bretanha. 

1985 — Morre Marques Vidal, 62 anos, 
profissional da rádio portuguesa. 

1986 — A Administração norte-americana 
apoia as acusações de fraude 
eleitoral proferidas por dois 
oficiais generais filipinos que 
apelaram ao Presidente Ferdi- 
nando Marcos para se demitir. 

1987 — O compositor e cantor português 
Zeca Afonso é internado em es 
tado crítico. 

1988 — Ao cabo de um mês de chuvas 
torrenciais no Estado do Rio de 
Janeiro, Brasil, eleva-se a dez milo 
número de desalojados, 271 o de 
vítimas motais e 717 o de feridos. 

Este é o quinquagésimo terceiro 
dia do ano. Faltam 312 dias para o 
termo de 1989. 

Pensamento do dia: A solidão e à 
sensação de não se ser são as mais 
terríveis das pobrezas» — Madre Teresa 
de Calcutá (1910) — missionária cató- 
lica de origem jugoslava e Prémio 
Nobel da Paz. 
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o que tem 

acontecido 

a 22 de Fevereiro 

Principais acontecimentos regista- 
dos no dia 22 de Fevereiro: 

1495 — As forças francesas, sob o 
comando de Carlos VIII, entram 
em Nápoles (Itália). 

1731 — Morre o patologista holandês Fre- 
derico Duysch, fundador do pri- 
meiro Museu de Anotomia, 

1788 — Nasce Artur Schopenhauer, filó- 
sofo alemão. 

1819 — A Espanha cede a Florida aos 
EUA. 

1848 — Eclode a revolta em Paris contra o 
Rei Luis Filipe. 

1849 — Benjamim Disraeli torna-se o líder 

do Partido Conservador britânico. 
1942 — O escritor austriaco Stefan Zweig 

suicida-se no Brasil. 
1961 — O Primeiro-Ministro soviético, 

Nikita Krutschev, recomenda à 
Comissão dos Estados Africanos 
que supervise a restruturação de 
um Congo independente. 

1964 — O Gana torna-se um Estado socia- 
lista, unipartidário. 

1966 — O Primeiro-Ministro do Uganda, 
Milton Obote, ordena a prisão de 
cinco membros do seu Gabinete e 
assume o poder total. 

1971 — O general Hafez Assad assume o 
poder na Síria, na sequência de 
um golpe de Estado. 

1973 — Os EUA e a China, após quase 
duas décadas de mútuo isola- 
mento, concordam em trocar em- 
baixadores. 

1974 — O Paquistão reconhece a inde- 
pendência da sua antiga província 
oriental do Bangladesh. 

1978 — O Egipto suspende as relações 
diplomáticas com Chipre, como 
protesto contra o confronto, no 
aeroporto daquele país, em que 15 
comandos egípcios foram mortos 
pelas forças cipriotas, enquanto 
tentavam libertar os reféns de um 
avião desviado. 

1979 — E proclamada a independência de 
Santa Lucia, ilha das Caraíbas, sob 
9 controlo britânico desde 1802. 

1960 — Centenas de pessoas morrem em 
confrontos entre tropas da URSS 
e manifestantes anti-soviéticos na 
capital afegã de Cabul. O Governo 
proclama a Lei Marcial. 

1983 — Numa acção sem precedentes há 
mais de um século, a Rainha Isa- 
bel II, de Inglaterra, processa um 
antigo empregado de um jornal 
londrino por indiscrições acerca 
da vida no Palácio de Buckin- 
gham. 

1984 — O ex-Presidente da República da 
Argentina, general Leopoldo Gal- 
Heri, é preso à ordem do Supremo 
Tribunal militar argentino, que 
investiga a conduta do antigo 
Chefe de Estado na guerra das 
Malvinas, em 1982, contra a Gra- 

1985 — Morre Marques Vidal, 62 anos, 
profissional da rádio portuguesa. 

1986 — A Administração norte-americana 
apoia as acusações de fraude 
eleitoral proferidas por dois 
oficiais generais filipinos que 
apelaram ao Presidente Ferdi- 
nando Marcos para se demitir. 

1987 — O compositor e cantor português 

Zeca Afonso é internado em es- 
tado crítico. 

1988 — Ao cabo de um mês de chuvas 
torrenciais no Estado do Rio de 
Janeiro, Brasil, eleva-se a dez milo 
número de desalojados, 271 o de 
vitimas motais e 717 o de feridos. 

Este é o quinquagésimo terceiro 
dia do ano. Faltam 312 dias para o 
termo de 1989. 

Pensamento do dia: A solidão e a 
sensação de não se ser são as mais 
terríveis das pobrezas» — Madre Teresa 
de Calcutá (1910) — missionária cató- 
lica Ge origem jugoslava e Prémio 
Nobel da Paz.   
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Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será 
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Acesso ao Ensino Superior 

Ministério admite alterações pontuais 
  

O Ministério da Educação não tenciona 
suspender o regime de acesso à Universidade 
este ano adoptado, mas admite introduzir 
alterações no diploma, foi revelado na se- 
quência de uma concentração de estudantes, 
segunda-feira em Lisboa, 

A posição do Ministério foi comunicada a 
uma delegação de cinco estudantes recebida 
durante a concentração de cerca de dois mil 
alunos frente ao edifício daquele departa- 

  

  

e LUZOSTELA 
Industria eServiços,s.a. 

CONVOCATÓRIA 
Satisfazendo o disposto nos art.0S 376.º e 

37?.º do Código das Sociedades, são convo- 
cados os Senhores Accionistas para reunirem 
em Assembleia Geral Anual na sede da 
Sociedade, pelas 15 horas, do dia 30 de Março 
de 1989, e com a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1) Deliberar sobre o relatório de 
gestão de 1988 e as contas do 
mesmo exercício; 

2) Deliberar sobre a proposta de 
aplicação dos resultados apu- 
rados no referido exercício e 
apresentada pelo Conselho de 
Prepara - 
Proceder à a à ral 
da Eni aço e Ricos iza- 
ção da Sociedade no exercício 
de 1988; 

4) Confirmar os poderes que ao 
Conselho de Administração 
são conferidos pelo contrato 
social para que este possa, em 

  

3 

representa da sociedade e 
ao al múmero 1 do arti- 

8.º Dec.-Lei n.º 495/88, 

dades Comerciais, constituir 
uma Sociedade Gestora de 
Participações Sociais, com par- 
ticipações que a LUZOSTELA 

m noutras sociedades; 
5) Deliberar sobre uma 

Administração, Assem mini para a - 
bleia renovar a autorização de 
aquisição e alienação de acções 
próprias. 

A Assembleia Geral é constituída por todos 
os accionistas com direito a voto, possuidores 
de acções que, até cinco dias antes da reali- 
zação da Assembleia, as tenham: 

a) Averbado em seu nome nos registos da 
sociedade, sendo nominativas, ou 

b) Registado em seu nome nos livros da 
sociedade, ou depositado quer nos 
cofres da sociedade, quer numa insti- 
tuição de crédito, sendo ao portador. 
O depósito de uma instituição de crédito 
é comprovada por carta que dele faça 
prova. 

A cada grupo de cem acções corresponde 
um voto, tendo os accionistas tantos votos, 
quanto os correspondentes à parte inteira que 

resultar da divisão por 100 do número de 
acções que apresentem, sem qualquer limite. 

Qualquer accionista pode fazer-se repre- 
sentar por outro, por meio de simples caria, 
entregue até cinco dias antes do designado 
para a Assembleia. 

A Assembleia Geral considera-se consti- 
tuída e apta a deliberar: 

a) Em primeira convocatória, se estiverem 
presentes ou representados accionis- 
tas que detenham pelo menos 51% do 
capital social; 
Em segunda convocatória, dentro de 30 
dias, mas não antes 15 dias da data da 
primeira, qualquer que seja o número 
de accionistas presentes ou represen- 
tados e a parte do capital social que 
detenham. 

Caso a Assembleia Geral não possa fun- 
cionar por falta de quórum, é desde já con- 
vocada para o dia 15 de Abril de 1989 à mesma 
hora e no mesmo local. 

Aveiro, 06 de Fevereiro de 1989. 

b 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
a) António Emílio Almeida Azevedo 

Barreto Ferraz Sacchetti 

(Vice-Almirante) 

(Diário de Aveiro, N.º 1108, de 22-2-89) 

mento, ao longo de mais de cinco horas. 
A concentração de estudantes abrangeu, 

de acordo com os organizadores, alunos de 
mais de 60 escolas da região da grande 
Lisboa, que, durante toda a tarde, protesta- 
ram frente ao edifício do Ministério, impe- 
dindo a normal circulação rodoviária até ao 
princípio da noite. 

Dois representantes do Ministério disse- 
ram aos estudantes que o ministro Roberto 
Carneiro «está disposto a proceder a alte- 
rações, desde que elas sejam consensuais, 
para depois não se estar outra vez a mudar». 

Aspectos que o Ministério admite nego- 
ciar são a «majoração» (bonificação dada à 
primeira opção) e a manutenção no novo 
regime de acesso do ponto de bonificação 
anteriormente atribuído a alunos que tives- 
sem esperado um ano por lugar na Univer- 
sidade. 

Relativamente à majoração o Ministério 
admite que ela deixe de se aplicar apenas à 
primeira opção indicada pelo aluno (par 
estabelecimento/curso), para se aplicar ao 
curso, independentemente do estabeleci- 
mento em que seja leccionado. 

Em causa está o Decreto-Lei 354/88, que 
prevê a realização de uma prova geral de 
acesso e de uma prova específica elaborada 
pela Faculdade e diferente consoante a área 
vocacional a que o estudante se candidate. 

O peso das provas na nota de candidatura 
ao Ensino Superior varia também de acordo 
com os diferentes cursos. Para a prova de 
candidatura contam ainda as notas dos 
décimo primeiro e décimo segundo anos e a 
nota de frequência do décimo segundo ano. 

PESO DA PROVA GERAL 
É EXCESSIVO EM MUITOS CASOS 
As reivindicações dos estudantes são, à 

partida, a suspensão da aplicação este ano do 
regime de acesso, seguida de discussão 
pública e de reformulação. 

O peso da prova geral de acesso é ex- 
cessivo em muitos casos (nalguns é de 50 por 
cento) — consideram também os estudantes, 
para quem as regras de entrada no Ensino 

Superior foram tardia e insuficientemente di- 
vulgadas. 

Os estudantes contestam ainda o facto de 
terem que comprar os manuais editados pelo 
Ministério com as informações práticas para 
a candidatura à Faculdade. 

Mesmo depois de terminada a reunião da 
delegação de alunos com os representantes 
do Ministério, centenas de estudantes per- 
maneceram algum tempo concentrados na 
Avenida 5 de Outubro. 

Durante todo o tempo de concentração, 
forças da polícia interpuseram-se entre os 
estudantes e o edifício do Ministério. 

A concentração junto ao departamento 
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dirigido pelo ministro Roberto Carneiro foi o 
ponto mais alto de um dia de greve dos 
alunos do décimo segundo ano em escolas 
secundárias de todo o País, com concentra- 
ções nas principais cidades. 

No caso da grande Lisboa, dados adian- 
tados pelos organizadores das acções de 
protesto indicam 70 por cento como percen- 
tagem mínima de adesão, adiantando que 
nalguns casos, como a Escola de Telheiras, o 
boicote dos alunos às aulas foi total. 

A nova lei de acesso ao Ensino Superior 
tem sido criticada por diversas organizações 
juvenis, entre as quais o Conselho Nacional 
da Juventude. 
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Escola 
Secundária 

Adolfo Portela 
ÁGUEDA 

Encontra-se vago nesta Escola 
um horário completo de Educação 
Física. 

Substituição definitiva. 

  

      EMPREGADO/A 
ESCRITÓRIO COM SEDE EM 
AVEIRO PROCURA EMPREGA- 
DO/A COM AS SEGUINTES 
CARACTERÍSTICAS: 

e Conhecimento de informática na 
óptica do utilizador 

e Habilitações literárias mínimas 
11.º ano ou equivalente 

e Idade máxima 30 anos 
e Disponibilidade imediata 

Resposta manuscrita a este 
Jornal ao n.º 418. 

R Combatentes, 1I3LT— 12 
&p. 4071 — Telef. 716455-716478 
3000 COIMBRA Codex 

DEBE ECTRONICA | * SISTEMAS DE TV VIA SATÉLITE 
| b 

pm me) a A 

PROJECTAMOS E INSTALAMOS EQUIPAMENTOS E REDES 
DE DISTRIBUIÇÃO DE TV PARA URBANIZAÇÕES. HOTÉIS. 
BLOCOS HABITACIONAIS E COMERCIAIS. 

e ASSISTÊNCIA TÉCNICA ESPECIALIZADA 

e CONCESSIONÁRIOS DE SERVICE PHILIPS 

  

  

EXIGE-SE 

capacidade de trabalho 

e C/ous/viatura 
e C/ous/experiência 

e Disponibilidade imediata       e Gosto por relações públicas e 

EMPRESA DE VENDAS COM ÂMBITO NACIONAL 
COM DELEGAÇÃO EM COIMBRA 

Selecciona 

COMISSIONISTAS 
OFERECE-SE 

e Elevadas médias de ganhos 
e Produtos de grande aceitação 
e Apoio constante da Empresa 

e Curso de formação profissional 

AGRADECEMOS QUE RESPONDA APENAS SE PREENCHER 
AS CARACTERÍSTICAS EXIGIDAS 

Respostas pelo telef. 26730 de Coimbra 
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PREVISÃO PARA HOJE — Regiões do Norte — Céu COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM21 muito nublado. Vento fraco a moderado de sudoeste. É Períodos de chuva a partir da tarde. Rotação do vento «CHEQUES Compra Venda NOTAS EMOEDAS Compra: Venda para noroeste e passagem a regime de agu iros que 

na o a oo ao Dólar (USA)... 151886 1525404 África do Sul (Rand) 51820 57820 
mente muito nublado durante a Vento Marco (Alem. 815932 828260 Alemanha Ocidental (Marco) BIS1O 82810 fraco a moderado de sudoeste, o que de chuvas Franco (Fr. 248057 248153 Áustria (Xelim) ... 11855 11865 partir da manhã. Para o fim da a do do Libra (ingl. 2668491 2678559 Bélgica (Franco) 3$680 38920 para q indi e MORRA a 183139 183191 Brasil (Cruzado) —S— SEE Poderão ser a e reg E apos) era 1708704 1718388 Canadá (Dólar) .. 126850 128850 Sul— Céu aliado o Ep ae ese ost1191 0811235 Dinamarca (Coroa) 20885 21315 
muito nublado durante a manhã. Vento fraco a mode- 728569 Tesasa Espanha (Peseta) 18270 18340 rado de sudoeste. ni e Dad la: 3$9066 3$9222 EUA (Dólar)... 150840 1528900 nana ao e pac per fócdoa da oliva ça 965264 968650 Finlândia (Makka) 35800 35850 q X léne (Japão) .. 181927 181975 França (Franco) . 23580 24540 PARA AMANHÃ — Períodos de céu muito nublado. Coroa (Suécia) 233985 248081 Holanda (Florim) 71885 72885 Vento moderado de norte soprando Por vezes com Coroa (Nor. 228609 228699 Irlanda (Libra) 217865 221850 rajadas fortes, Aguaceiros, em especial no Interior, Coroa (Din: 218053 218137 Itália (Lira) 0s101 08116 diminuindo de frequência para a tarde e que serão de Lib. (r.)... 2188426 2198302 Japão (léne) .. 18146 18201 neve nas terras altas. Descida de temperatura. Dracma (Grécia) 0897940 asa Nopugia e 22840 a soL— i Dólar (Canadá) .. 1278742 eino Unido (Libra) 265845 e Ea às 07h 18. Ocaso às 18h17. Xelim (Áustria) ... 115646 115892 Suécia (Coroa) 23875 24815 — Lua Cheia. Quarto Minguante às 20 horas e & 95840 96860 minutos do dia 28 de Fevereiro. raid SR ati qe x E Rand (Afr. Sul) . 6osag4 61s138 Venezuela (Bolivar). 38464 48264 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 03h54 e No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as operações de venda estão 16h09. sujeitas ao imposto de 9 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses. 
Baixa-Mar às 09h55 e 21h59. 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 04h18 e 16h33. 
Baixa-Mar às 09h57 e 22h05, 

     
     
Ro — Aveirense (23448) — Encer- 

o. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Corpos Escal- 
dantes», de Zalman Dyson, com Sherilyin 
Senn e Richard Dyson. Para Maiores de 16 
anos. Às 15.30, 18 e 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «A Aliança Que- 
brada». Para Maiores de 12 anos. Às 16 e 
2145. E 
ÁGUEDA — S. Pedro (622837) — «Slade, O 
Dominador». Para Maiores de 12 anos. Às 
21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «O Passageiro da Lua». Para 
Maiores de 16 anos. Às 15.30 é 21.30 — Cara- 
cas (62408) — Encerrado. 

  

    

AVEIRO — Ala, Rua Padre Dr. Joaquim M. 
Freitas, 5 (23314). 
ÁGUEDA — Vidal (622308). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
ESTARREJA — Leite (42255). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
365131). 
LHAVO — Senos. 
LOUROSA — Lima (7643983). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Gomes da Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Cas- 
tro (741550). 
OVAR — Central (52145). 
SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Aratijo (32447). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). gal 4 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva, 

Ld.º (42114). 
VALEGA — Resende (53073). 

HOJE 

Arouca; gado bovino; Espinheira (Alber- 
garia-a-Velha); Sobreiro-Bustos (Oliveira do 
Bairro); Anadia; Oliveira de Azeméis e 
Avanca (Estarreja). 

AMANHÃ 

Pardilhó (Estarreja); Cacia; Oliveira de 
Azeméis; Murtosa; Loureiro (Oliveira de 
Azeméis); S. João da Madeira e Estarreja. 

  

      

Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkran) 
— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 
19.30 horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 
às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — 
Das 10 às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra 
aos sábados e domingos. 
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Redacção ...... 20627/28177/24011 
Electricidade de Portugal — EDP eeemceerçom 20820 
Governo Civil de Aveiro ...... 

    

   

    

Lota az111/2 PSP 
27017/8/9 

- 23811 
Posto de Enfermagem Erê 22133/4/6 
Posto Médico de Aveiro ............ 

      
    

Electricidade de Portugal — EDP 
GNR 

  

720020/722108 

  

      

Câmara Municipal 
Casino Solverde 720238/723628 
GNR .... — T20035 

Hospital 41/720927 
Lota ..... T2L149 
Parque de Campismo 720698 

Serviços Municipalizados (Avarias) 720367/720923 
Táxi — Elísio o    

  

Aveiro (Santa Joana) — Todos os mas 
  

das 10 às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra 
às segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e 
quintas-feiras, sábados e domingos. Encerrado 
nos restantes dias. 

Ílhavo (Museu Maritimo) — Das 14.30 
às 18 horas de terça-feira; de quarta-feira a 
sábado, das 9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. 
Encerra aos domingos de manhã, segundas- 
-feiras todo o dia e terças-feiras de manhã. 

da Vista Alegre) — Das 8 às 13 e 
das 14 às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos os 
dias das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra 
às sextas-feiras. 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 
às 12 e das 14 às 17 horas. Encerra às se- 

  

Leia, assine 

e divulgue 

o Diário de Aveiro     gundas-feiras. 
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RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.15 — Brega e Chique 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.27 — Bolsa Dia-a-Dia 
13.30 — Fama 

   

14.15 — A Minha Família e Outros Ani- 
mais 

14.40 — Festival de Gastronomia de San- 
tarém 

15.05 — Programa Musical 
16.05 — Animais de África 
16.35 — Ponto Por Ponto 
17.30 — Brinca Brincando 
18.20 — Lugar de Encontro 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 
20.05 — O Tempo : 
20.08 — Direito de Antena dá 
20.24 — Falar Português 
20.28 — Boletim Agrário do Ministério 

da Agricultura 
20.30 — Passerelle 
21.00 — Vamos Jogar no Totobola 
21.20 — Lotação Esgotada 
23.55 — 24 Horas 
00.25 — Rematé 

  

RTP-2 

15.00 — Abertura e Futebol — Campeo- 
nato do Mundo Juniores — Por- 

tugal-Arábia Saudita 
14.30 — Desenhos Animados 
15.00 — Filhos e Filhas 
15.25 — Agora Escolha! 
16.55 — Sinhá Moça 
17.35 — Trinta Minutos Com... 
18.00 — A Rota da Seda 
19.00 — Music Box 
19.55 — Clássicos na TV 
20.45 — Cem Grandes Quadros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Maude 
21.55 — O Primo Basílio 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.15 — Brega e Chique 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.27 — Bolsa Dia-a-Dia 
13.30 — Ilha da Fantasia 
14.15 — Os Olhos do Dragão 
14.40 — No Mundo da Ciência 
15.05 — Animais de África 
16.35 — Ponto Por Ponto 
17.30 — Brinca Brincando 
18.20 — Lugar de Encontro 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 
20.05 — O Tempo 
20.08 — Falar Português 
20.12 — Boletim Agrário do Ministério 

da Agricultura 
20.20 — Passerelle 
20.55 — Mobil nos Caminhos de Portugal 
21.10 — A Filha é Minha 
22.10 — Canto Alegre 
23.10 — 24 Horas 
23.40 — Remate 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Desenhos Animados 
15.15 — Campeonato do Mundo de An- 

debol 
17.45 — Sinha Moça 
18.20 — A Malta de Bronx 
19.20 — Music Box 
20.10 — Clássicos da TV 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Maude 
21.55 — Sinais do Tempo 
22.55 — Hitchcock Apresenta...
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Alfarroba: de petisco de feira 
a artigo de exposição 

Três equipas de cientistas portugueses 
procedem actualmente em Portugal a inves- 
tigações sobre a aplicação da alfarroba em 
rações para gado e na indústria conserveira. 

A alfarrobeira, árvore sóbria e de cres- 
cimento lento, representa uma das escassas 
alternativas de aproveitamento agrícola das 
zonas semidesérticas do Baixo Alentejo e do 
Algarve, sendo Portugal, com uma produção 
da ordem das 30 mil toneladas de alfarroba 
por ano, um dos principais exportadores 
mundiais. 

Quem suposer que, com o desapareci- 
mento das vendedeiras que a exibiam em 
tabuleiros, entre colares de pinhões e pa- 
cotinhos de jornal com tremoços, a alfarroba 
deixou de ser alimento dos portugueses, está 
redondamente enganado. 

Dirigido pela professora Maria Amélia 
Loução, do Departamento de Biologia 
Vegetal da Faculdade de Ciências de Lisboa, 
um dos tais estudos incide sobre a 
possibilidade de difusão da alfarrobeira. 

Elemento paisagístico vulgar no sul do 
Pais, a alfarrobeira, de acordo com os cien- 
tistas, consegue medrar em solos extrema- 
mente pobres, o que a torna um recurso 
comprovadamente extensível a certas zonas 
áridas de Trás-os-Montes. 

PLANTA É TIPICAMENTE 
MEDITERRÂNICA 

A equipa de Amélia Loução vem prepa- 
rando estacas da planta em estufas da 
Direcção Regional de Agricultura, em Tavira, 
estacas que já começou a enterrar no Algarve, 
em propriedades do Estado e de sócios da 
Associação Interprofissional para o Desen- 
volvimento da Produção e Valorização da 
Alfarroba. 

No âmbito do mesmo projecto, têm-se 
avaliado ainda as possibilidades de se favo- 
recer o crescimento desta planta, tipica- 
mente mediterrânica, e que tarda um mínimo 
de seis anos, nas variedades de desenvol 

vimento mais rápido, a produzir fruto apto a 
ser explorado industrialmente. 

Embora se trate de uma árvore pouco 

exigente quanto a cuidados, Amélia Loução 
considera que acções de irrigação e fertili- 
zação azotada em alturas apropriadas se 

poderão saldar por acréscimos compensa- 

tórios de produtividade. 
Subvencionado, tal como o primeiro, pela 

Junta Nacional de Investigação Científica e 
Tecnológica, outro estudo incide directamen- 
te no potencial nutritivo do fruto da alfar- 
robeira, uma vagem semelhante à da tava, 
mas compacta e rija, castanha escura, de 
sabor doce e aroma agradável. 

Investigadores da Universidade do Porto 
e Universidade Católica, chefiados pelo 
professor José Ferreira Gomes, debruçam-se 
em especial sobre a semente, o elemento 
mais valioso, da qual se extrai uma goma 
preciosa para a indústria alimentar, que 
Portugal produz e exporta para alguns paises, 
sobretudo para a Dinamarca e Japão. 

  

Universidade Aberta: 

primeiro Reitor tomou posse 
O ministro da Educação, Roberto Car- 

neiro, conferiu ontem posse ao primeiro 
Reitor da Universidade Aberta, Armando 
Rocha Trindade, que esteve ligado ao pro- 
re praticamente desde o seu início, em 

Rocha Trindade é licenciado em Enge- 
nharia Electrónica, Doutor do terceiro ciclo 
em Física de Meios Ionizados, Doutor de 
Ciências Físicas, sendo Professor Catedrá- 
tico do grupo de disciplinas de Física do 
Instituto Superior Técnico, desde 1980. 

Tendo desenvolvido actividades de inves- 
tigação em França, Rocha Trindade é titular 
das condecorações francesas da «Ordre des 
Palmes Academiques» e da «Ordre National 
du Merité», ambas com o grau de oficial. 

A Universidade Aberta, baseada na ideia 
do ensino à distância, lançada no Reino 
Unido em 1960, é um estabelecimento de 
ensino superior com uma metodologia 
própria para o exercício das suas funções. 

O projecto assenta num processo em que 
os estudantes estão situados fora das 
paredes de uma sala de aula, trabalhando em 

  

Peregrinação 
ao Santuário 

da Virgem Negra 
A segunda peregrinação de católicos por- 

tugueses ao Santuário da Virgem Negra, em 
Czestochowa (Polónia), realizar-se-á de 18 a 
25 de Julho deste ano. 

Além de Czestochowa, o itinerário da pe- 
regrinação prevê visitas a Varsóvia e a 
Cracóvia, e ainda às casas de Chopin e do 
Padre Maximiliano Kolbe (canonizado por 
João Paulo II em 1982), a Wadowice, terra 

natal do Papa, e ao campo de concentração 
nazi de Auschwitz. 

À semelhança do ano passado, a peregri- 
nação é feita por intercâmbio com peregrinos 

polacos que se deslocam ao Santuário de 
Fátima. Assim, o avião que traz os polacos a 
Lisboa, transportará os portugueses para 
Varsóvia. 

O Secretariado da Peregrinação a Czes- 
tochowa funciona na Rua de Santa Isabel, em 

regime de autoaprendizagem através de 
materiais didácticos veiculados pelos média. 

A Universidade Aberta Portuguesa, agora 
criada, é uma das treze que actualmente 
existem na Europa. 

Além de leccionar cursos de nível supe- 

rior a populações com dificuldade de acesso 
a universidades tradicionais, aquela institui- 
ção tem ainda como atribuições, entre outras, 
promover o desenvolvimento da investigação 
científica e colaborar com outros estabeleci- 
mentos nacionais e estrangeiros. 

  

Shamir iniciou visita a França 
As perspectivas de uma solução diplo- 

mática para o conflito israelo-árabe estão no 
centro das conversações que o Primeiro- 
“Ministro israelita, Yitzhak Shamir, manterá 
no decurso da visita oficial que iniciou ontem 
a França. 
Durante a sua estada de quatro dias em 

França, Shamir reúne-se com o Presidente 
François Mitterrand e com o Primeiro- 
-Ministro, Michel Rocard. 

Um porta-voz da presidência francesa 
salientando que é «muito importante» o facto 
de Shamir ter escolhido a França como pri- 
meiro país estrangeiro que visita no decurso 
deste seu segundo mandato como Primeiro- 
“Ministro, notou também que a deslocação 
ocorre numa altura de intensa actividade 
diplomática em torno-do conflito iraelo- 
-árabe. 

Em finais de Janeiro último, o ministro 
francês dos Negócios Estrangeiros, Roland 
Dumas, encontrou-se com o líder da OLP, 
Yasser Arafat, em Madrid, no âmbito dos 
esforços de uma «troika» comunitária, inte- 
grada também pela Grécia e Espanha, para 

reunir numa conferúcia internacional de paz 
todas as partes envolvidas no conflito israelo- 
-árabe. 

Segundo o mesmo porta-voz, o Governo 
israelita está actualmente numa fase de 
«reflexão e pode ser interessante conhecer a 
sua posição a respeito dos acontecimentos 
mais recentes relacionados com o Médio 
Oriente». 

Yitzhak Shamir e a esposa chegaram 
ontem de manhã ao Aeroporto de Orly onde 
foram recebidos por Rocard. À noite, foram 
convidados de uma recepção na Câmara do 
Comércio e Indústria de Paris. 

Hoje, Shamir tem um almoço de trabalho 
com Mitterrand. À tarde reúne-se com o pre- 
sidente da Assembleia Nacional, Laurent 
Fabius, e depois com Rocard que à noite 
oferece um banquete em sua honra. 

Amanhã, Shamir dá uma conferência de 
imprensa antes de se reunir com o presidente 
da Câmara de Paris e ex-Primeiro-Ministro, 
Jacques Chirac. Ainda amanhã, à tarde, 
Shamir reúne-se com a Comunidade Judaica 
de França. 

  

Receitas e apreensões na Alfândega em 1988 
As mercadorias apreendidas pela Direc- 

ção de Serviços de Prevenção e Repressão de 

Fraude em 1988 ascenderam a mais de 3,76 
milhões de contos, dos quais três milhões 
relativos a drogas. 

Segundo o documento da Direcção-Geral 
das Alfândegas, o controlo fiscal cobrou 
quase 1,7 milhões de contos e as inspecções a 
empresas e nas fronteiras levaram à partici- 

pação no valor de 2,17 milhões de contos. 
Relativamente a receitas cobradas resul- 

tantes das diferenças encontradas nos 

bilhetes de despacho no acto de verificação e 

reverificação, atingiu-se uma verba superior a 

336 mil contos. 
As receitas cobradas nas fronteiras 

provenientes de b ns de passageiros 
foram superiores a 144 mil contos e foram 
apreendidas mercadorias (com excepção de 
drogas) no valor de mais de 734 mil contos. 

As inspecções efectuadas a empresas 
conduziram a participações no valor de quase 
292 mil contos. 

A Divisão de Infracção Fiscal (DIF) 
vistoriou três autocarros de turismo prove- 
nientes de Ceuta efectuando três participa- 
ções de valor superior a 63 mil contos. 

As receitas cobradas pelo controlo fiscal 
no ano passado foram de cerca de 1,7 milhões 
de contos, de mercadorias apreendidas de 
3,76 milhões de contos e de valores parti- 
cipados de 2,17 milhões de contos. 

  

TERMINOU SEM INCIDENTES 
MOTIM DE PRESOS EM MADRID 

Um grupo de presos amotinados du- 
rante mais de onze horas no centro de 
detenção de jovens da cadeia de Caraban- 
chel, em Madrid, rendeu-se ontem de ma- 
drugada sem que se tenham registado in- 
cidentes graves. O motim teve início na 
tarde de segunda-feira, quando um dos 
presos convenceu um grupo de 166 reclu- 
sos a subirem ao telhado da prisão para 
impedir a sua transferência para uma cela 
especial. O único incidente registado 
ocorreu duas horas antes de terminar o 
motim, quando a Guarda Civil fez vários 
disparos para o ar a fim de evitar que 
alguns presos saltassem o muro exterior, 
enquanto outros amotinados desciam 
do telhado e voltavam às suas celas. 

AVIÃO DE TRANSPORTE MILITAR 
CAIU NA FLORIDA 

Um avião de carga da Força Aérea nor- 
te-americana com oito pessoas a bordo 
despenhou-se e explodiu ontem de ma- 
drugada a norte da Base de Hulburt, na 
Florida. O acidente ocorreu quando o 
«Lockheed C-141» se preparava para ater- 
rar na Base Aérea de Hulburt. O piloto não 
comunicou qualquer problema a bordo do 
aparelho que desapareceu dos radares da 
torre de controlo minutos antes de se 

despenhar. O avião transportava sete 
tripulantes e um passageiro, disse um 
oficial da Base Aérea, acrescentando a 
existência de sobreviventes. 

DESCARRILAMENTO 
DE COMBOIO 

COM EXPLOSIVOS 
NÃO CAUSA DANOS 

Um comboio com um carregamento de 
2xplosivos e outros materiais perigosos 
descarrilou segunda-feira perto de São 
Francisco, no Estado da Califórnia, Cerca 
de 48 carruagens, incluindo a que trans- 
portava explosivos, sairam fora dos carris, 
mas não se registou qualquer incêndio ou 
fuga de gás inflamável. As autoridades 
mandaram evacuar cerca de 100 casas si- 
tuadas na imediações como medida de 
precaução. A polícia disse que os traba- 
lhos de remoção do comboio sinistrado 
deverão prolongar-se por dois dias. 

CHINA PREPARA 
COMBOIOS DE LUXO 

PARA TURISTAS 

A China vai ampliar os serviços de 

comboios de luxo para turistas estrangei- 

ros, criando este ano dez novas carreiras, 
anunciou ontem um responsável dos ser- 

viços ferroviários chineses. A rota daseda, 

atravessando a Ásia Central, será uma da 

carreiras abertas aos turistas estrangeiros 

que poderão viajar de comboio entre Can- 

tão, no sul do país, e Xangai, na costanorte 

da China. O Departamento de Turismo irá 

reconverter algumas carruagens de luxo, 
incluindo a carruagem especial do último 

imperador da Dinastia Qing, Pu Yi, para 

serviço dos turistas estrangeiros. Os 

serviços de turismo chineses iniciaram em 

Janeiro passado, a título experimental, 

carreiras de comboios de luxo para turis- 
tas estrangeiros. 

SIAMESAS NASCEM 
COM MESMO CORAÇÃO 

E PULMÕES 

Um par de siameses nasceu sexta-feira 
no Hospital Militar de Urumqui, na China 
Ocidental, com um só coração, informou 
ontem a Agência Xinhua. As gémeas sia- 
mesas, que pesam juntas 5,5 quilos e 
medem 47 e 48 centimetros respectiva- 
mente, estão unidas desde o cordão 
umbilical até ao peito, tendo o mesmo 
coração e pulmões. São muito parecidas 
fisicamente e choram, calam-se e dormem 
ao mesmo tempo. A mãe das siamesas, de 
26 anos, foi submetida a uma cesariana.     
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